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<.t:O Povo Espozenden
se» é o unlco jornal que 
se pnbllea n 'este con
celho. 

obra ~randiosa de lucla pelo 
pão e de amor pelo proximo. 

N':iquelle dia, pois. á hora 
em qua os artistas costumam 
deixar o trabalha, dois homens 
p?rtiram de Bordeus tomando 
o caminho do bosque de Bar· 
ret. 

agora que se cumpra a minha 1 apagar ao fim d'um rapido se-
sortel. • gundul 

lia, liberdade. taclo! 
Louco! nãn te bastam os 

milhares de inimigas que te dis· 
pntam a existencia. é preciso 
ainda qne armes a lua propda 
guilbotina, e qu '3 te coosl1 uas 
em al goz de lr 1, esm(,l 

~ 

llltW 

~IANOEL PINTO 
D' \llORlll ClllPOS 

Este grande beoemerito e il 
Jostre filho de P'ão, EjUe em vi
da tanto soube honrar e engran
decer a terra qne lhe foi ber
ço, jaz h11je sob a pedra tumu· 
lar. no si!eocio e na paz santa 
do sepulchro, dormindo o so· 
muo eterno dos justos. 

Alma de patriota sincero, il· 
luo1ioada pela luz bemdita da 
Fé e da Cuidada, desprendeu· 
se bruscamente do precioso en· 
volncro que a encerrava, para 
fugir d'este mondo de miserias 
e vãs chimeras, para voar are
giões mais puras onde a espe· 
ravam outras almas suas i~
mãs. 

Evolou-se, partiu n'um cur
to e dolorosíssimo momento de 
angustia para a ~rande viagem 
de onde se não volta mais, dei
Ãando na terra o vacuo eoor· 
me e insubslituive\ de um bem
feitor que enxugava lagrimas e 
mitigava dôres, de um pbilao
tropo que levantava escolas e 
de um apostolo fervoroso do 
trabalho qo~ arroteava campos 
e povoava officinas. 

Esse homem extraordinario 
que foi pobre e humilde no 
berço, sem pergaminbos que 
lbe nobilitassem o nascimento 
nem meios tle fortuna que lbe 
garantissem o f uluro, esse ho
mem grande na estatura do 
corpo e reaior ainda na da ai· 
ma, é na hora angustiosa da 
soa morle aureolado por um 
fulgido e vivo clarão de im· 
mortalidade . 

E' qoe elle soube procur2r 
no seio uherrimo da terra o fi
lão d'ouro, que o devia arran
car da humildade que o embal· 
Iara para o erguer ao suppe· 
dan~o dos eleitos e o mostrar 
em toda a nadei da su;: bella 
alma a um mondo egoísta, 
cbeio de pretensões e de vai
dades ôcas. 

E' que Amorim Campos, 
um luctador iocaosavel e um 
obreiro eotbusiasta, soube coo· 
quistar á força de trabalho ho
neslo e de talen to proprio essa 
gloriosa riquez~ com que a 
Pro,idencia distingue e pre
meia as almas priviligiadas dos 
labutadores honrados. 

Amorim Campos, essa mor
to illustre que boje descaoça 
na paz sagrada do tumolo, nas· 
ce, vive e mc;rre no campo da 
lac ta, investido da eoverg~dura 
moral que incute respeito e 
admiração e que deixa na ter
ra o rastro luminoso do ho
mem de bem. 

Não lem a aureolar-lhe a 
fronte o geoio do sabio neru a 
santidade c!o juslo; mas a sua 
vida possua alguma coisa de 
genia l e bastante de santa, por· 
que toda ella se tradaz o'uma 

E' a vida activa, a luct:i en
carniçada do commerciaote que 
tão dPpressa amontôa riquez~s 
como tão f Jr,ilmente as dissipa, 
é a vida louca, a lucta titaoica 
do combatente que abandona 
patria e familia para arrostar 
corajosamente com os perigos 
e as amarguras do exílio. 

Lnctou e venceu. Victorioso 
não adormece sobre os louros 
da vicloria, porque a sua alma 
generosa e baila tinha mais no
bre missão a cumprir, vastos 
hori11001es a preencher no seio 
da mãe palria que tanto esli· 
ma. 

Desenrola-se então a epo
peia dos seus actos meritor ios, 
das suas obras de benemeri lo. 

E' o período aureo da sua 
vida. A marcai -lhe o apogeu 
ficou essa dadiva e esse mar
co rnilliario-as Escolas de 
Fão. 

l\Jas a tarefa d'este grande 
fãozense não tinha atling1do o 
fi rn. 

Foi ecn pleno meio dia da 
vida, em meio d'aquella exis
teocia forte e robusta, d'uma 
robustez physica e moral, qne 
ucn golpe0 rude e i 11opioado 
veio rl)ubar-oos o compatriota 
itluslre que se chamava Amo
rim Campos. 

Cabia exaoime. para nnnca 
mais se levantar, o filbo queri
do de Fão, e na queda formi
davel d'este cadaver produziu· 
se um clamor pungeote de la
grimas e um brado onisono de 
lamen l ~çõe s. 

Ob! Quem não ha-de vene
rar a santa memoria d'este pa
triota? 

Que a soa alma, feita de luz 
e amor. descance no seio de 
Deus e no convivia dos anjos' 

M.E. 
C::l..-.E!-.- - .!t!..J.-'!!!L'!-®~~ 

f> ~MJB)lJ~fijA [i)í\ 
{ Trad. livre ) 

Era ao cahir da tarde de 
um soberbo dia de agosto de 
1594; o sol despedia os seus 
ultimes raios sobre as rideotes 
clareiras do pequeno bosque 
de Barret, a curta distancia de 
Bordeus, no caminho que leva 
a Bayoona; as plantas, reani
madas por uma fresca e vivi· 
fi can te brisa, endireitavam-se 
co.ntentes; os passaros, prestes 
a recolhtir·se, agitavam-se sob 
as verd es ramarias. saudando 
,eom om alegre e derradeiro 
concerto o tomba.r do astro do 
dia. 

Por aquella época toda de 
perturbaçõds e guerras iotesti· 
oas, de raridad.e alguem se a
venturaria a transpor os muros 
das cidades, e quando, por um 
negocio urg ente, a tal se arris· 
casse, de certo o não fazia se
não bem armado, ou ainda a
comi:iaohado por uma forte es
colta-tamanho era o receio 
dos bandoleiros e homens d'ar
mas que infestavam os cami
nhos, empregando os seus ocios 
em rouba r os viandantes. 

Se bem qoe não asassem 
ne:n cola d'armas. nem coura
ça, nem correame. nem adaga. 
nada finalmente do que consti
tuía então o eqnipamento mili· 
lar, o bacamarte de cano de 
cobre e bocca de sino com que 
iam munidos, claramente dei· 
xava perceber que a excursão 
não se limitava a um simples 
p:;sseio. 

Ha~ia já algum tempo que 
ambos se conservavam escon· 
didos Am um souto. jnato ao 
caminho, p~ra o qual, de con
tinuo, lançavam olhares impa
cientes, quando, afinal, um d'
elles qnebrQu o sil-iecio. 

- Aiuda nad a! exclamou, 
com ama praga eoergica; e ahi 
estão oito ·horas a bater em 
Sauto André! 

Dtmonfias d'algnina coisa 
n'esta demora, Burlrand? 

-Olha, Macario, disse o 
ootro qne parecia menos resol
vido, se quizesses, iamo-'oos 
embora; engan as te -te no dia, e 
a nossa expedição falhou. 

-Falhou?!. Mas de modo 
nenhum, estou bem seguro nos 
meos calculos. 

Não estamos nós por acaso 
ern meiados de agosto, e não é 
sempre· por este tempo que o 
prior de S. Domingos costuma 
receber os seus dízimos? 

Esse vel.ho chrislão é rico, 
e a nossa presa ha-de ser ma
gn ifica. 

-Levantar a mão contra 
um :Jadr e, replicou Bertrand, é 
um crime horroroso! .. 

-Ora ad eusl ganharemos 
as precisas indulgencias no pro
ximo jubileu ... Ale m d'isso, 
dize, não é á nossa custa que 
esses senhores engordam? Por
ventura teve este pena de ti, 
meu pobre lorpa, quando te 
coodemoaram por terns morto 
alguns coelhos nos dominios de 
sua Senhoria'! 

-Tens rasão! as minhas 
costas podem attestar ainda por 
que preço me ficaram esses 
malditos coelhos; mas lambem 
aão posso esquecer que o pri· 
or, por mais de uma vez, tem 
soccorrido meu pae, a quem a 
mioba pessirua cooducla arras
tou á mendicidade. 

Ainda esta manhã o das· 
graça do sahiu a esmolar um 
bocado i:le pão pelas CH1ades 
circumvisinhas, e imagmo bem 
que deve voltar por este cami
nho •.. Se elle visse o que eu 
aqui faço, com certeza que 
morri~ de vergonha! .• 

-S11mpre os escrupulos! 
interrompeu Maca rio. Pobre to
lo! acaso a tua probiddde será 
capaz de evitar que morras de 
fome? acaso será capaz de fa
~er que d~sposes a tua amigui
nha Gertrudes. a filba de~mes 
sire• Raimbaull? 

• --Gerlrudes!para qu e pro· 
noociaste este nome? .. 

Sim, não ha remedio, e já 

-Silencio ! recommeodou E's como a pequenina gol-
Mac~rio, de repaole, escutan- ta d'orvalho qne nas peta llas da 
do. Ouvi barulho. • • rosa depõe a madrugada, e qn0 

Graças :1 Deus! camarada, logo se evapora ao primeiro os· 
nada perdemos em esperar. ·. . culo do supremo rei dos mun · 

Vamos. coragem, eis a for- dos! 
lun'.l que nos chega a alcance Em meio das deusas qne 
de baca marte! .. envolvem a mysteriosa linha da 

Com effe ito, apen as acaba- tua trajecloria, gravitas no re
va esl as pa la vras, para logo u- gaço da illosão em uma verti· 
ena ouçem de poeira se levan- gem de louco! Corres cegamen
toa ao longe. e, dissip2ndo-se te 2traz das enganosas tenla
pouco e pouco, d e i .~ou ver o çõas da mataria, deslumbrado 
coche do prior de S. Domin· pela chamma fatna d'uma phi
gos que avançava ao pesado losophia morbida, a que le ha
trote de quatro vigorosas mu- bituaste a chamar vida pratica, 
las. mas que outra coisa não é se-

Do ootro lado da estrada, não o am'lr de li mesmo, o ter
encoberlo pela carruagem, ca- rível EGO que é o leu maior ini
miohava penosamente um po· migo. ao mesmo tempo que fe
bre velho andrajoso, de longas re a sociedade nos seus laços 
bai'b3s brancas, carregado com mais iolimos, nas suas relações 
uma saccola. da harmonia. 

_N'este momento o coche do Da união d'esses dois ele· 
sr. prior chegava ao :imite do meatos-o EGO e a cegueira
bosqrte. rebenta um [rnclo asqueroso

Macario tocou corn o coto· a perversidade - qne associas 
vello o seu companheiro. admiravelmente ás concepções 

-Eis cllegado o instante. da iotelligeucial 
disse em voz baixa, avivando a Mas ah! não consegues il
mecha do bacamarte. Para mim lndir-te; tens ale certo ponto a 
o postilhão! tu, faze pontaria coosciencia do teu erro ... 
ao flscoiJeiro; depois. o negocio Praticas o m:;l conhecendo 
será íacil •.• Attenção!. • F'o- o bem ... buscas o abysmo a 
go!. • olhos abertos, e quando te pre-

E juntou a acção á pala- cipitas, fechai -os para não me· 
vra; mas só • escorva se ioíla- dires a ext1i"nção da queda! 
moo, o tiro não partiu. Cego, porque teimas em o 

Bartrand limpo u o suor ~er, não queres lembrar-te de 
frio que lhe ionudava a fronte, que a tua passa gem pela vid.t, 
voltou o rosto , e i! es íechou por tem apenas a curta duração de 
sua vez. A bala de ferro fugio, um relampago atravez do es· 
assobiando com violencia: ou- paço! 
viu ·se um gemid1J abafado. Não queres lembrar-te, fo. 

Macario aliroo-se para a g1tivo viajante, de que na cur
estrada. Ber1raud segniu -o ma- ta trajectoria da lua existeocia, 
chinalmeute; mas o coche do tens uma grandiosa missão a 
prior já ia mnito longe, e os cumprir, e qo9 se adormeces 
tiros, espantando as mnlas. um instante, um só qne seja, 
lançavam-nas o'uma carreira não o recupfuas járnais , porque 
desabafada. ao de~pertares. tropeças no al-

-Maldiçãol vociforoo Ma- gido r!J ga ço d'urna cova escu· 
cario. escapar~m-oosl.. ra! Cego. porqae teimas em o 

Mas quem feriste ln, en- ser, não qtJeres lembrar-te de 
tão? Parecem-me ter ouvido .. quão grandiosos são os teus 

No mesmo insta~te desco- destinos ..• e quão sublime e 
briu, a poucos passos, um ve- magestoso levantarias essa no
lho es tendido nJ chão e banha- bre cabeça orgulhoso de limes
do em sangue. mo, se quando ao sentires ca-

-A hi o tens, cootinnoi.l hir-lhe em cima a neve dos au · 
elle friamente, eis a lua CdÇal •. nos , como fios de prata, a im · 
Em •erdade, fizeste nm bello moldurar-te a fronte qual au
negociol. • Mas Bertrand já réola de luz, podasses dizer 
não o ouvia; n'um rapido re· pela voz da verdade á justiça 
lancear d'olhos reconh ecera o da bi sloria:-fui jnslo. 
velbo: precipitou-se sobre o Feito para a luz embre
cadaver em gritos lanciqanles ... ohas-le nas trevas <lo abysrno, 

O desgraçado acabava de e és tu mesmo que. por luas 
malar o pae! proprias mãos, manufo cturas a 

H. de Balzac. mortalha escura que ha -cle ser 
o eterno envolucro da tu~ exi~· 
tencial 

Feito para a liber'dade,for· 
(Ameupa1·ticu.laramigo jaste as al@emas para os teus 

Antonio Gandido Osorio) 

Homem, que singnlar pro· 
biama len complicado vulto! 

Atomo invisível aote a in
commensuravel graodesa desse 
mysterioso intuito que se abre 
á tua vista, e que inutilmente 
buscas dtlsvendar! Sonho ephe
mero, visão al ada , um só ins
tante duras anta o eterno girar 
dos tempos! Pallida ch ispa que 
se ioílarnma no ethereo para se 

proprios pulsos, e amarraste a 
coosciencia a orna columua de 
preconceiLos, no verti ce da qual 
collocaste um sceptro! P'ei.to p~
ra o amor inventaste a guerra 
-o terrivel monstro-para le 
devorares a ti proprio, para re
duzires a po o que tu mesmo 
produsisle, e para afogares em 
ondas de sangue o que de mais 
caro pos~u es, os mais sagrados 
vínculos d'alma;-amôr, íami· 

Qne caliginus~ cegueira a 
toai reconheces que a harmo· 
nia é a primordial r.ondiçáil da 
tua feliciilade, e sustentas todos 
os elementos tle dcsorcfo m, de
sencadeias tempestades d'ollio 
que te fulminam, e lança~ mon· 
iões de combustível na forna 
lha rubra d'esse immenso vul
cão social, cojas labaredas te 
has-de carbonisar! Ttins uma 
alma .•. um cerebro e um co · 
ração, onde existe por certo a 
mais pura esstincia <lo bem ... 
Tens uma coosciencia que te 
determina e u a rasão que ta 
guia. Não és m ir r<l cioo~I. em 
cuja forma de ser o i slincto 
oct:uppe o primeiro logar:-Es 
11m homem; comtndll n'esses 
festins d'anttr.opoph agia que a 
cada passo realisas em !arios 
pontos do globo, desec,olves 
por vezes tanta crueldade, que 
se os brutos podassem com
preheoder-te-o tigre e a hye
oa -talvez dissessem horror i
sados: 

Fujamos d'aquellas feras1 
Lisboa. setembro ele 190 

Joaquim RodrigiiesLowrenço 

Meu bom amigo: 

Desculpa a modestia do meu of
ferecinrnnto;sabes perfeitamente que 
atraz d'elle não irá o recibo d'alguns 
tostões, nem tão pouco tem por fim 
fazer-te o cerco a alguns decilitros .• 
como agora está em moda, bem o sa
bes. 

A mooda em que espero ser pa
go é essa que tão generosament'l de · 
ha muito me dispensas, e que eu a
precio no mais elevado grau-a tua 
franca e leal amisade. 

E's um dos poucos que não mu
dam, nem buscas as encrusi lhadas, 
para ferires pelas costaa aquelles 
que te desagradem ou incommodem, 
porque até com esses és gr>ncr()so. 

Não sabes fazer rccliun is à tua 
pessoa, nem sabes lisong;iar fr i volas 
vaidades, para. . . por tu·1 vez co• 
lheres l isonja; maR sab0s ímpor--te 
pelo caracter e pela granrieza d'<tl· 
ma, predicados essPs qne siio ele su
perior valia. Quantos talento .~os,meu 
amigo, nos cheiram a pult• a8! • • 

Sei que pensas como eu, e que 
como assim te m.igoam e repugnam 
tantas miserias mornos, e por isso 
tracei as despretenl'iosas linhas que 
precedem estas b•eves comiidera
ções, feitas sem preoccupação de 
forma nom primores d'estylo, por
que ieso é ao para os distinctos e ta
lentosos. mas taes como sã.o, nã.q as 
pla~iei, sã.o minhas e offereço-t'as. 

21-9-1900. 
Joaquim R. Lourenço. 

~urn 4ln m~r1)h1tl!t 
Na respectiva ser ção d0 

aonuncios do nosso jornal vae 
inserto o de orna importante 
Casa de Sande, da Povoa de 
Varzim, onde se trata por um 
procssso moderno de cora a 
morphêa, terrível enfermidade 
até ha poucu considerada iow 
curava!. 

Por informações partícula · 
res e de to o ponto dignas 
de credito s hemos qne o' este 
estabelecimento foram comple. 
tamente curados em curto es. 
paço de tempo onze morpheli· 
cos, que são o melhor e o 
mais comprovativo aitestado 
dos bellos resultados colhidos 



p e lo novo trala rn Bn lo 1la mnr- ' d e cada voz. a té 11:400 car tas. 

p hê -1, r riv ilegio da Cas 11 de A coisa vem de H espanha. 
Sal!ld e , da Po voa. m as tem sen s ares de ler s i· 

Não ve m fóra d e propos ilo do importada da Amei ica. 
lr m b rar q11 e n' tis ta vifl ;1 e al

d eia s c i1 cn mvisiohas exis ltHn 
alg u ns ind1 v1d oos at aca1los rh 
g rHi~si ma moles ti a, qne, por 
ab sciluta fa lt a de m e ios . não 
podem recorrer a este tr a ta · 
m e nto , vive nd o pa ra oh i m ise 
ra velm e1110, cohe1tos de p nstn

las, que são out ro s tantos fo. 

natlclda 
O pedre iro L ncirno Morei 

ra, qne se empr e ga ha mezes 
ua caça da s r ~ i " z ~ oas oos ca

nos de esgoto de L'SlJOa. ma 
lnu até sP.xta ft~ ira 14-:080 
d'aqu ell e s anim aesl 

cos de co rJta g io . c an cion eiro t•opular 
S ·~ ria pois digno de louvor 

A mul her é como a rosa 
Por sobre espinhos aberta: 
Most.ra a bellcza e fr .'scor 
Tendo a maldade encoberta! 

'l'eus cabellos fios d'ouro 
F'aziam minh a riqueza, 
Teu <.:omção um thesouro 
A que minh'alma 'stà presa . 

ca póde effectuar-se n:i. s a gencias do 
B anco e nos recebednrias do con
celho até 30 de novembro proximo. 
Depois cl'eHte di:i só pó cle cfftJctnar
se a t.roca na t hesouraria da séde 
elo Banco em Lisboa. 

Aos n ossos assi~uaotes 
do IJaoazll _ 

Reg1ifor~8, srja q1wlquer for a sua• a sua fosta 11.nnual, i n t~ tulad:i. • Qll ll sej·amos pl J oiari d 
denomi'1iaçun. instituto oii reg l'a• . «Cmnpeonato do R~mo» qu" e, con- . " . os m 3S 6 

Cumpram-se estas leis ; deixem forme o codigo cl'cstc t ribunal-a µe ns am on to, Isso sim ; tod avia 
d'existir esst!s coios de desmorali- prova cl assi~a do rcmo,n'um:i. rl ispu- se111p re d tJs ej JV:t ·mns s abe r se 
sação,onde se escondem cr imes hor- ta de dous mil metros, cabendo M 0 m•·nn oi' d b 
roroRos pra ticados por quem está vencedor o boneco, nome j á clasilico . . '. P IO O sa 1~r lam bem 
certo da impunidn d~ o da protccção d 'nm .bcllo bronze representando Jª e x ist e n'es t" •jHdim á bei· 
escandalosa do governo portugnez! um vigoroso , pescador gue corr~ r a ru a r pia 11 ta do», porq ue se 

A.baixo o J esuitismo! Vi va a Li· em soccoro t1 um naufrag10, que so b . 
berdade! elle divisa no horisont<i negro. º- sn u _e s~ e mos CólD cer teza 

Gaya L 'e1Jave! ta l e o seu nome. nao ÍH 1 ~ 1n o s -p ~ss ar u ro mão 
Pctra regalaridade de ex- Pereira dos Santos" , Alem d'c$te parco de honr:t e que boca do áqu alles qne se 

1
. la 

pecliente, pedimo s aos nossos ---- --- so ca be aos vE>lhos luctadores, ou· . . . . 0 ,, am 
presados assignantes do Era- , (1) Mais tarde }larquez do Pombal. t ros bo11ve pl\ra "ª amadores nova- sab1os e com o tl t clu s1 vo d a 
zil a fineza de devol·uer a es· tos, ~om? aqnelle emo?iornmtes e S.1 becluri .•. S er á a p r irn ei r ~ vez 

bellos, pois nove clubs n elles t»mh- fl Ue se enc l [ l d ta redacção, devidamente raro parte com os seus barcos de ·1 · .. 1 1 r am o is pausa-
prehenchido. º bilhete postal 00 BR:\ZIL A POllTUG; L mais ll.perfeiçoado typo, e as suas meu tos ·1gua es? oãn: te m os mui-
qne ha tempos lhes enviamos (Revista n'itm golpe de vista) tripul a~ões de mus~ulat11ra mais tos ex em plos e aind a ba bem 
com b intuito de investigai· :wantaJada e de mais comprovado pnuc ·1 lernp 1 . • 

~t. folego. 1 
' ' e m os o u ~o JO r· 

se recebem o nossojorrial e se As palmns da victoria porem, n;;l q 11 t1 agora nos oã n r J cord a 
dese}ctm coritinuar a dispen- Est3mos em pleno «verão de S. não ca.h~ram_d_'esta vez nas mã"s elas 0 l ilu lo um a qu estão ide !" 
sar-nos 0 mesmo auxilio da llfartinbo ,, ; dias bcllos , ccus azues, guarmçoes filiadas aos clubs de ve- o IC J a 

p radarias verdes, j ardins em flor e lha fundaçiio, nem às da mais nóva; esl.a e que eralJ'l pr ot11goo is ta s 
assignatura, obsequio este ninhos todos ca nções. os intermedi~ri o s tiveram agora o o 1llus tre escrip1 ur H Jliod Jro 
que desde já agradecemos Quando o rei dos astros assoma seu g rande·rha. Saln · d e d' . 
muito penhorados. magestoso alem na or la do horison- Um cl'elles foi 0 Club de Regatas "ª u u m '.JUlro ll ffi JOr

te- a terra, qual w ·iva rcceio3a , a- Vasco da G~ma, de cujo lhes tenho ua i r e a cc1ooarin , port anlo a 
bre aos poucos o farto veu de ne- fall ado n'est~ col~mna, que co~qu~s- ainda !D <:l SCDo que a expdds ão 

qo e m se le mb ras se de promo
vti r um a subscripção pub li ca 
para co m o pro d ucto d'ella iD· 
le rn ar u 'e.s te a cre ditado es tabe

lecim e nto d e sande esses des
(J ro tegidos d a furt u oa , a qne cn 
il uoaoç a p ertin az e rrpn gna11-
te colloca oas mais tris tes coo · ABAIXíl íl J[S~ ITISMO ! blinas e sorri-lhe, ti mida, pelos la- tou quatro v1ctomis n'esse dia tao de lh e . f . 

Pão antigo bios sanguinosos das rozas. O meu cheio de sol -como de anciedades. .ori as ossem 1gua es p e la 
Nos primeiros rnculos da monar- VIVÀ A llBEROAO[ ! canario ali na gaiola sacode as azi - U~1a vez mais alguns eontorra- ex p ressão r!a phr as" llU m esmo 

U1u a 01.ra de caridade chia em Fran<>a servia -se à mesa . . . . tas emplt~madas , e svlta ~a gar!?an- neos tiveram medalhas n'esta corri- de pens ~ m e nlo oã c> v· . , 
u ·e d '".J e f' d A seita nefasta que iustitnm o t-1 rnelod10sa uns bons-dias festivos, da, e uma outra vez lá vimos como ,. • ia mos 

e ao m esmo tempo uma medi - ~macsp~C l ad~ puo ~ 0
;·

0:ª .e prn-1 horrendo tri!Junil de Sangue, de te- 1 repenicados. J lliz de partida aquelle qnefoiJ1iiz ll ISl U o tnrpe plag iaw , p l!giato 

d ições . 

E ra 

da d e tiy11 ie ue p ublica qlle se 0~;tr~~
1~{i~~~ntos~~~p~~1~ ~~ 1~~~~eci~ nebrosa men.10r~ a. , ond.e se c?mmet-1 A . manhã? toda ln_z, perfu~es,· de ch~gada na regatl\do Quarto cen- e, nu nuss u poo t:o e nteo de r, a 

" . I c1 Ih d . 'd fi teram as mais mquahficaveis atro- 1 gorge1os, canticos ; ha smos que b1m- tenano- do quinto como c~nton este copia d d - 1 . 
p rotegess tJ m e ISO assem COO· 

0 
'tcom obmo 0 N~s comf, 1 tas ºªV:ª 

1 

cidades, roubando a vida a 340:000 j ballrnm, fabricas que silvam italia- J·ornal saltando cem annos assim 6 pro llÇO ~ s a1he1as e . . mm o sa oroso. as es as mais . . . . ' ' as d 
l' 61l 1e nlemenle lis ta esn ec1e d e 8 le e com n , ·a ;-0 d . . v1ct1mas no meio de horrorosas tor- nos que passam gritando: como quem bebe um calix de bom s1gn a as po r outrn qn 1 não , o mn s, ~ s.1gr ç.1 os 1 eis, 1 · f · d f Olb · t dA f p ( · 
le p rosns amhnl antes q u e leva m nunca faltava este pão. Na sa,,.r a- 1 ~uras, qua agma es aima ª are- - ª 0 .qm an ero, reguez; orto P3:r abens ao fu turo mathcsa- s ep o s e u ' e rd ad eiro aoctor 

. 1 ão de L uiz XII e Carlos IX ft~br i 1 Jando soffregamente a sua presa, banana, laranJ a seletra, bom. lem-Luiz). . e' , . _ , 
O ge rme n do tr. mv t' I m orbo ç . d .1• 1 . ct•' t • tenta eotender as suas azas negras Ou - Ainda bem que se póde goz· r 1 • O es tes casos 110 ; oao es ta -caram-se· mais e mi e uzias es es . . . . • 
OO de busr,a m a esmola pães q~e depois do banquete real por este ~alfadado paiz; te? ta era- -P1xe, sardma. nii federah ssima alguma~ horas m os, pelo m enos a IJOSSa CuOS• 

i\us oossos p resa d os lei lo- ' forar:.i distribuidos pelos pobres. 1 bvar nLas face.s m~ceratdas d es te po- L ogo, negros rego~g~ndo : cheias de imprevistos e d'a legrias, c iencia não nos accu-;a d ' >s . 
. . Nos seculos XII e XIII conhe-, re azl!-ro agomzan e as BUas g ar - . -Eh! .mélado é me d abeia Ba- ; sem o elemento perturbador do jogo, I 

1
.. [ . lj s e 

r es r ~como n fl a mo s es ta lillp01 - ciam-se as segiiintes especies de rasSleoi;mas._ . . d t l d h1anas retintas e de fartas banhas,

1

1 que tem minado todos os divertimen· l e Ido . { espe llarnos d e baixo da 
laol c q ues tão. pãu : do Papa , da côrte, dosnobres, enao seimciar onor .ea sn .e bambo~ean?o 9uadris: . • tos, nem a vergonha da claque dos todo O PODIO de vi s ta a p ro-

do Es ,.·irito Santo do n>i. tal das · leste a. oeste, u.m verdade iro 1~ o v1 - -l a~g iqumha quente, smha; . souteneurs que por'hi p'lllnl a á farta. p r iedaile l tl . . . , 
" ' ' ment do e e g a tendente a hber tá quentrn.' 1 E · d b d 1 e1 ar1a, :; 01a de boas test11.s, o matinal o feudal , etc. / 0 

• n r 1 • - , . · . . am a em que se po e ter um . f. 
Dlecio11arlo das Seis ' ' 1t~ra somedad~ po1:ti;guez~ daa.eçao E. assim, uma 1mmensidad0 de gozo . _. . semopnxardapellega suja Qll e!ll ?r· e Sti lhes r~ z timos 
~ g1ganteBca doJe~mtismo ,_ rns.acmvel pregoes, em todos os tond que as vo- o cheia do microbio.s, que é tudo. r eferen .·1as é d 'apreciaç:io OU Ling 111as 

Na 11lt1m a 2." fe ir a re ce · 
he mos n 'e ~ t a r od acção a ama· 
vel vis ita <lo sor. H1idrigo Al
be rto da S ilv il . r Pp resen taute 

da Empr ez:i do • O ccideo te • , 
qn e a11ÔJ e m . digressão pe lo 
paiz p romo veullo o a larga m e n
to da ass igna lura do irnpor l au
te a Dicc iona rio das s~ is Li n 
s ua s » . 

Não podem os cl e ixar de 
r eco m e ndar es ta tão proveito
S:f ob ra , qu \) r pe lo s1:u va ln r 
i utr inscco, a prime ira no gene
r o, e m Portu ga l, qu er pe lo se u 
preço e x ces~ iv a m e ola mod ico, 
30 re is cada cade rn eta. 

llefo1•ma dO ~OtariadO Sempre de deseJOS dommat1vos, a zes humanas OU as elas cornetas, * J , f 
querer imperar cm tudo e sobre t~- ' realejos, buzinas.e outros instr umtin- N'este ultimar d'Agw to-a ordem e ce nsura: coo orm e O nosso 

Foi j á pnblicHl ll na fol h a dos ._ Portugal o~ereeerá ás c~e~aio tos-po:iem ousao obrigadas a sol- do di~tem sido o requerimento que ,. mor:l o de ver, nHs nu nc a de -
official o decre to reor a~n i ~antfo naçoes extrangeiras, um behssimo tar . . ao mmistro. da Fazenda dirigiram to r pamos !dei as exp euJi J a s 

. ." ospcctacnlo, uma deg radante acena A temperatura de todo o dta é j os commerciantes de vinho por gros- 1 . . po r 
OS se r viços do_ IHJ t a ri ~ d o . ; de corru~<;ão e de lan?a, que .º de- morna, ~uave, confortativ,1. 'J so, protestando contra as analyzes Olllr.os . esta e que e a ve rd ada 

Por e ll e sao res t1lu 1Jas a.s I sauctorara de vez, urc;m1ed 1av~l · A noite este~de depois nos espa- ?o J:a?oratorio Nacional, que teem e pode· o fica r sabendo quem 
fu ncções d a «OOlH aos anti aris . m~nte á.marcha progress1va .do_Je- ços ?manto mais constellado depe- 1 i~crimmado as melhoras marcas de 005 ch~mou pia . . 

. _ . .~ . 1 su1t1 smo. Reclama-o a sua ?igmda- dranas f?lg urantes, sobre o qual a 1 vmhos Portuguezes~por conterem g 1a ri o. 
esc riv aes e tab el1 1ães, e ílOj tH· de, e~1 ge - o a hour:i da p_atria. lua .sorridente passa, vagor?S1' e 1 a~ido s~li cyli co. F undamentam os -lle nsai;e m de p i•o&es-
tos a um ex ame JWr prov as Po:le o povo a•nanh.t ser 11.pon- palltda ; h ll apenas uns arrepios de s1gnatanos o seu protesto-i'nntan· to e n v iad •• ao 

1
- 11 . 1 ' 1 . l' . f f . d t . . ~ U l!I r e es· 

Pu bl "<• · 0 · t . . · tar o como enmp ice no mcon essa-
1
· n o, que esconcer ~m os registos do o resultado obtido C'Om as mes- c riptoi· I' r B 

lvàS scrip as e .· OI aes 0 ~ vel c~ime de lesa-nacionalidade. A 1 v?caes d?s cantore~ de serenatas, e m~s marcas por dois chimicos nota- ' 
108 

au ç a oi•;;es pe-
acluaes nota nos , COJ O p rov i- gcraçao fu turn lan<;ar-nos- ha a sua 1 poe um tique de pigarro nas not1ts veis- um fraucez actualmenten'es- e~pr,ei;ado• uo CODl• 

11 . • · 'd d 1 ' · t 11· d Ell h · · 1 ' merc10 d a qui m euloercicproviso r io» ,torna.n- ma c1çao, rugrn o ecoei;a, num crys~ mas assuas as; a nmi - tacapita ,eoutro-odirector doLa- • 

d r. . . I . impeto de deses?ero, em impreca- ; d ade das horas mortas, é qual ou- 1 boratorio Municipal do P orto e uma U m a co · - d 
o-se de tlll ll ! V<.l f E po is d o re - ções violenta3, designando-nos como : tra espada de Democles- sobre as snmmidacle nossa que 

0 
mundo 1 mcnissao e ~mpre-

s ulta rio d 'esse e x ame. caus ~d •res ria ena desgniç~. l ~rimas retesadas do~ vio.ões cons- scientifico muito considera. Notam gados cocn merc1aes en viou ao 
O curso do n ril ar io é ora1 • Urge affirm.ar destemidame.nte t1pados e dos bandolrns com defltt- tambem quanto são analogos e3ses de oodada dem ocr ata F rC1nça 

. . "- que Portugal nao quer ser um im- xo. resu ltados, que mais parecem ter Bora d 
~1s ad o , m as a soa 1 os t ~ll " çao : menso coio jeKuitico, um ll ntro vicio- ! N E. os po~r~s cães de guarda, en- sabido de exper iencias em commum, g,es u rna m ensagem e qua 
hca d epeo de o le d a creação da , so ond~ se execute to~ a a casta de , tao,u 1va1!1 simstrllm ente-emqu~nto effectuadas no mesmo Laboratorio, reco rt amos al gaos trech os . 
r ei·e ita ei·e ~ . a i . J S· . ?bscemdades, mas si~n. susten~ar J nos cammhos desertos os prosaicos quando na verdade tão distantes se Ei.los: 1 O oosso p rotesto é 

· 
11 

' . ::; r a pa i a as tJ 11mmorredonras as trad1çoes glono- D. Juans se desgarganteiam, e as encontram os dois analyst1ts e pes- , 
pazas a qu e dã ongem. sas que auroolar11m a sua fronte an- anemicas Ophelias sentem g elada soalmente não se conhecem. sole cn oe e oxal á , n est a hora 

Ll_ccoças para ~Caçai· 

p,orte d 'Armas 
1 

Tombem vae se r a lter ad a 1 gusta de n~1ção civilisada. Não se a pontinha do nariz grego, lá_de ci- P endente agora a questão d•a- s uprem a elle fosse uoaoicne 

b fi . J . ' 1 devP,m olvidar os descobrimentos e ma dos balcões em flor. . . quelle mioisterio, toda a imprensa de toda '
3 

l 
e e m en e !CIO 'O publ ico, a ta- as conquistas que o engrandeceram Ha muita pouca-vergonha por e todos criticam a seu talante eata . 8 . s ~ as~es. ~orque se-

be lla dos e mo lu m entos. nem o caracter civilisador que o este mundo! occorreucia, bem como parafusam ri a um a l1cçao dti c1 v1 smo dad a 

O a D1 a r io tio Goveroo» 

p ubli cou ha dias a s egui nte 
pon a ri~ refer ent e às licenças 
para r.a ça r e po rie d 'ar rn.1s : 

e S endo conv eni eo l P. obs tar 
aos emb ara ços qn e d 1 ffi c ult ~m 
a con cessão das li cenç~ s m e n
cio nad as nas verb as ·164· e 165 
das tabellas a pprc vadas pela 

ca rt a de le i d e 29 d e JUllJ o d e 
1899, assim como esc larecer 
duvida11, sobre a obrigação de 
soli ci ta r a desi g oa d<.1 n a p rime i
ra das citad as ve rbas: I-la po r 

bem s ua mages tade dole rminar 
p e la di reccção ge ra l d as cun
l ri buições tlir eclas , q ue as re
fe r id.is li cença s pa ra caça r ou 
pa ra o so de po rte d ' arma s de 

lig itima d e feza pode m ser con
feri as tanlo por a nn [) como por 

p.eriodos rn e osa es o u t ri mes 

tr.aes , com tanto qn e o te m po 
da soa vali dad e oão exced 11 o 
ultimo eia du anuo civil em 

que fo rn rn concedi d as •. 

A nova reform a, hon r a SO· celebrisou para, em pleno secu~o ,, ' *. . na maneira ele •dlilscalçar esta bota" u'es te mom eolo em qu e s e 

b . . das luzes recebermos no nnsso seio N um d esses primeiros agrada- · que empregará o di rector d'aqnelle fi .1 f d 
rem~ne 1r a º.s r. couselhe1ro º.ª seetari?s .ig!'obeis do obscuran-

1 

veis dias, cabiam sonor~s as doze ' Laboratorio, cujo só considera per- ' ons a igura. qu e tuuo se _a ll fl a 
Ca mpos Cl en ri q ues . por is'so 1 n smo, os mumgos da luz, os mor- horas do ~! to das torres, viam-se es- 1 feita a.. sua experiencia e erroneos / n ;; lawa pulraf~ cla do rn d11I.i-

q ue · lê 1 j Sf.l f d· t ! cegos elas trevas. sas esqurnas atapulhdas de povo.

1

1 todos os processos qmi a Europa em- reali s mo» 
• ~ li _l tl · _n.n am en ar !' * Nar izes d'e~1tes mil e um forma- prega na aualyse dos vinhos ! Não, : . 

em pr1 oc1p1os de sa J D S t1;~. at · O recente caso das Trinas pede tos, que o bom Deus em horas de . não foi :.;, tôa que 0 Creador fez illi- e A se1la negr~ • c ri a ade• 
te nde u aos iul eresses dos po· J a at tenção do povo portuguez. melhor hum~r tem cavacado-fura- mitado o-Reino dos Ceus. ptos por toda a pa r te : e lla iu-

1 . . d . I . Serà um escar ro lan9ado em ple vamo ceu cor de turqueza. Ao-os to ele 1900 va de 0 berb l .1 
vos e e ~ v o u o no ta ri a O a a · , na face publica a impunidade elos Olhamos tambem o Infinito, e R~ de J ane;,.

0 
_ so o pa ac10 onue 

lu ra em qo ti sa acha fir mado 1 criminosos._ O gover~o tingir-se·ha nada bispamos; atrevemos-n?s a pn- Giz Vermelho luz o o u10 e ond u la m as sed as · 
uas mais a di an tad as uaçótJS. J d? descred1to . se f?r . conscnt~neo xar a rabona d'urn boqmaberto, ~ e arr as ta ·se hvµocri la meottJ 00 nessa tor rez:1 madm1ssivel. Tn lhe- perg untando lhe: -...... lar d b " d f lt 

1

, se o caminho do dever . Cumpram- -Que e ? o po re on e a a o 
llygiene da primeira se as ~eis do Ma~·quez de ~ombal e -~lle estendeu o fura-b?los lá O Povo E~pozendeuse 1 pão e abundam as lagri m as : e l-

i o fauela J oaqnul_! Antomo de Aguiar, que pRra etma, mudo, sem desviar os O nosso JOl'nal acha-se á la pe rsegu e t raiçoeirameole 
a inda nao foram revogadas por de- olhos das nuvens que passavam, fila- venda na capital na Ac. en · 

O perfei to da cidade de Paris ereto algum.-Ellas são bem clar:is: mentando-se. . N, . · « g • quem ouza opp1v - sa aos se ns 
·mandou affixar as seguintes instrue- «Dec!aro os sobred·itos R_e.qulares Interrogamos outro mais des- eia a~ionall>, do sr. A!tgus- m aoejos de sapo e di z á opi · 
ções refereutes á bygieue das crean- na i·ef erida fonn;i corrompidos, de · preoccupado: to Soa1 es, na 1·ua Aitrea n. 0 o ião pub li c a pela voz da sua 
ças: ploraoelmente alienados do seu santo - ?! 1.78. . • . 

1. o Não dar ás creanças de ma- Instituto; e fznanifestamente indispos- -Pois não vê? acolá . . . uma es- .....__. . _... .1cnpreosa, qne proce1IP. assim 
ma senão leite esterilisado ou pe- ~os com tantos~ tã? abo~i1!av_eis ,. t~o trella ao meio dia! ~ e m nom e da religião do Me igo 
lo menos previamente fervido e com inveterados e tao incorrigiveis vicios Assestamos no Alem as nossas .CARTA DE THO!llAR N 1 N . d 
interv!àllos regulares. para 1!0ltarem a observancia d'elle: lunetas de myope; e . apezar dos no- l aza reoo , unca. o m ar tyr o 

2.0 -Não usar senão biberons po r Not~rios Rebeldes, Traidores ve graus do~ seus vidros, nada lu- D ebai ll O d 'u m a atmosp hera G ·1lgo tb a, o re volo c1onario que 
sem tubo. . ~dversa~io s e A,qgressores, que .tem pam?8 ~o remo do Padre ~terno. asp h ixia ol e ca rregada de ele lr i- prég•> ll a sublime trilogia, Li · 

3.º-T er 0 maior cuid1tdo na Jf sido, e aao actualmente, contra minha Cabisbaixo fomos aos encontroes por b d d l 
limpeza absoluta das vasilhRs, bi- Real.pessoa e Estad?s, contra ?'f!ªZ entr eaco;ifraria dos basbaque~, t?· cidade prom plo a cr u sa r ·se pe e r a e ._ gu aldade e F ra ter-
berons mammadeiras a s quaes de- publica dos meus Remos e Dominios, do attençoes com os nos~os seusi veis lo es paço e tendo em frente 3 nidade o ao nos leaon nas d uu
vem se~ 1!1vadas logo depois de ser- e contra o Bem commum doa meus c::illos, n~icos que esta~am no pe- mim o ultimo numero d'es le trin as ap ocriph1s ~om q11 e aos 
virem e conservadas ao abrigo da Vassallos : Ordenando, que como taes rigo de ver o tal astro aquella. hora 
poeira. sejam tidos, havidos, e reputado.,. E de luz. jorn al, d esliso, ou por ou lra , q ue re m eoveoenar a e x1ste o · 

4.º- De fazer fe rver ou, melhor os hei desde. logo em effeito. d'esf.a .Momentos depois passava? P.ri- cor rn ô pe n n a nes ta como ucn eia; e nós comprehé ode orlo em 
ainda, de metter em barrela todas as presente Lei por dPsna!uralizadoa: me1ro garoto berrando o primeiro é b r io na es tr ad a qua ndo tu do que cacn po labora o Er ro é 
roupas snjas pelas dejecções. i A/andando que Pffectivamente .sejam jornal da tarde. . . . . . 

5.º-De não dar frnctas ás cre- ' expulsos de todos ns meus R einos, e Compramol-o. Na terceira colu- lhe p ar ece n1 pa redes . L emb ra· po rque vimos d izer de JUSt;ça 
anças com menos de t res annos e ás Dominios, parn n'elles mais não p o_- mna, a typo gordo - deparou-se-nos: me o qn e om nosso ami go llm o mu ito de iodigoaçãu q ue DOS 
de maior edade nào dar senão fruo- derem enfrar: E estnbelecendo debai- VENUS RADIAN rE- e por el- d d I 

Correio eleetrico tas bem maduras ou cosidas. XI) de pena de morte natural e frre- la a baixo o localista desfiava a bal- dia OflS di sse q n aodo. po r ac- vae a e ntro a a ma. • 

Se ou d m · I ~ 6 º- Se as crcan"'Ls fizerem uso missivel, e de confi scnçào de todos os leza decantada d' esse outro sol , d'· ca so, nos e ncontramos 0 ·uma -Es ta m eosagem é assi -o () u jorna tl espa- . . .,., . . b Fi e t . l d 1 fid 
" . . . de bebidas fermentadas: vmho, cer- eus para o meu sco, e amara e~sa oura riva a ua em º ?n eu- d goada po r luuos os e m preaa . 

nhol, (ll'Oilmo a Ma dri d re alt- / veja, etc., não lh'as dar senito ás re- Real, que nenhuma .P_.essoa de !lual: etas de nam~rad?s polatomstas; .e estra a. . "' 
s a r~m- se expe rieoci ~ s de um fe ições . quer estado, e.condzçri o q_uP; se1a, de alfim, co~ sciencm de ~bservatono V inha a li e não se i d 'oo rl e do s DO cocnm erc10 de T homar. 

· . h 0 . 7.o- Evitar com 0 maximocui- nnsmcsmosRemoseDominios entra- Aetronomico,desenxabidamentenos e 30 dar-nos 0 abra ço de.co m· '!'ro~· oada 
novo !over1to e ama o ccorre1n dado todos os resfriamentos, e espe- da aos sob,.editos Regulares ou qual- cl.i z!a que esse 3:pparecimento à ml'l· P airou huntem sobre esta 
e lectrico •. e qne , pe la sua eco- cialmcute no ventre . ; que1· d'elles ou que com elles junta, ndiana nada t rnba de ph_ onornenal ; prime o los d iz. nos e lle : O h! ca -

d h l t t t ff 1 B d cidade u m a viol e otissi ma lro-Domia e ra(Jid oz; virá fazer 8.º-Consultar 0 medico logo ou separa ain~nte, ten a qua quei· porquan o es e l!-ª ro so na. ana ogas ro or ges. a estra 3 não está 
. _ que a creança apresente dejeccões correspondencia, verbal, ou por es- pbaees ás da rarnha da noite, e por · ! . vgada a com pa nhad a de r ij as 

uma verdadeira revoluçao nos frequentes especialmente se ellas cripto, ainda que hajam sahido da agora estar perto d'nm plenilnnio, para ami gos e nos , ª ROra , ba tegas d' a gua e gra nizo. Não 
siirviços de correios . forem desc'oradas ou esverdeadas . referida sociedar/e e que sejam rece- era !ªl o seu brilho que affrontava tam bé m d ize mos com elle, o 

O ho . d · · 

1

1 bidos, ou Professor em quaesquer gloriosamente a luz solar ! escrever não está !)a ra amigos ' ho n ve, Íeliz mea le, prejoizos a 
.. 

3 a_ieos e ~c1e~c1aque - - - outras Pro•;incias,defóra dosmeus --Satisfeitoeomesta sabença do. t' . la menta r . 
a~s 1st1ram as expe rieoc1as, são Troca de notas Reinos e Dominios · a menos que as collega, satisfeitis<i<nos ficamos V~j ~m lá, o 'esle seculo, O - Es te ve eolre nó:; 

0 
DOS· 

uoaoimes em affirmar que o ~oi prorogado até 31 d'ontubro 1 P~ssoas qu,_e os ad:nittfre~, o~ pra- puando, lida a li~ta dos am:cos chro- chama do das luzes e quando 
. d prox1mooprasoparaatroca dasno- cticaremnaotenhamparaissoimme- nomet_rosecarte1~as ~eche1~das qne tod os ••• querem m os tr ar as so amig!) Aolo oio A. Corre a 

norn rnveo lo eve dar .um excel · tas de 500 reis do typo primitivo. 1 diata, e especial lic•nça minha». Rey. os amigos do alheio trnham ido «Vêr re preseotao le da casa de Md · 
lente resultado. Findo este praso a troca só se . Conde de Oeiras.De .Joaquim Anto- de perto " durante a observação ce- suas apt idões !ite r ar ias a cujo 

Cuosiste esse invento n 'o ll! e!fect.uará em Lisboa , na thesonra- 1 nio d'A~uiar:. . . lest.e dos seus directos senbores_, - rol... perleocem os. s áe-oos noe l P ioll'eiro R 1be1ro &: e.~ 
lh . ria da sede do Banco de P ortugal. •Artigo primeiro . Ficam desde venficamos que o nosso pobre gn llo pela fr ente um out ro pal adino ds L isboa. 

afippat€ O que corre por d O! S -A administra9ão do Banco de já extinctos em l' ortugal. Algarves, de prata continuava no .competenie d f t . d " . 24- 9--900 
JOS para lei los, co m uma ve lo· Por tugal resolveu retirar da circu- 1 l thas adjacentes. e Dominina Portu- bolso, bom de saude, obngado. as e ra s e za~ . ti que DOS 

c idade de 390 l ' lo l o lação as notas de 20 .~000 reis, da g•tezea todos os Conventos, Mosteiros, * . somos pl agia r ios! Montefro Bo1·ges. 
- {I , me r 8 po r chapa an terior á que fo i cmttticla Collegios, Hospícios, e quaePqtter Ca- Em 12 oo corrente o Conse-

hora, e quti v0Je1 à cu uJ uz1r em 21 de uovcmbro de 18'.l!J. A tro-, ~as ele R eligiosos de todas as Ordens lho Super ior de Regatas deu a Pe rle itawcote,coocordamos -·~---

' \ 



Eleições 
E' canrl ida to goTeroamen · 

tal pel a Povoa de Varz im e 
füpozende o sr. c\r. Loiz de 
Magalhães, actual deputado da 
nação. 

A Tradição 
Está publicado o o.º 8 . 2• 

se rie , d'es ta bell a publica ção 
fo 'k ·lorica, que se pu bl ica em 
Serpa, cl ehaixo da a b~lis ad a 
direcção do sr. M. Dia s Nunes 
e Lalisl3 u Piçarra. 

~ 
A quem competir 

Cha mamos a atteoção de 
qu em compele para o modo 
in decente como certas molhe r
sinhas do povo se co mpor la m 
no mercado.no co mm ercio di a
rio das fr uctas. hort ali ca s etc. 
Ch ega a ter atleotorio da mo
ralid ade publica semelhau te 
bersar ia qu e todos os dias se 
faz no mercado, berr ari a que 
além de incornmodo é d' uma 
liognagem desb ragada e qne 
por vez~ s redonda em sceaas 
de pugil ato. 

E' contra estes actos de 
má educação que pedi mos pro · 
vi dencias pa ra honra d'um a vil
la que se presa de ci vilisada . 

~ 
1!1ornaes para embrulho 

N'esla redacção ba pdra ven · 
der grande quantidade de joroaes 
pa ra embrulho, ao preço de li O 
reis o kilo. Cada 15 kilos 8 50 
reis.. 

o Mundo 
Recebemos a arnavel vis ita 

d 'esle corajoso diar io da capi
t al do qu al é seu redactor o 
dis tin cto jornal is ta sr. Fran ça 
Borges , denod ado cam peão das 
ideias democrat icas. 

O sa l oa Figueira da Foz 
estã a '1 ~200 reis o moio . 

TDADI~Õ!S D! LOANDA 
Ha via um senhor no Libollo que, 

tinha tres escravos (moleques co
me lhes chama m). Eram esses tres 
escravos um cão,um ga to e um ra
to. Todos tres trabalhavam e o seu 
senhor estava contentíssimo com 
elles. Todos eram soltei ros, me nos 
o rato que tinha uma rnucama 
(amante) habitando em uma cu
bata, fó ra da casa do seu senhor. 
Os outros dois viviam em casa do 
amo e o acom panhavam-o po r toda 
a pa rte . Mas de todos elles , o ma is 
estimado pelo patrão era o cão , at
tenta a sua fidelidade, hon radez e 
boa vontade nos trabalhos que lhe 
eram confiados. 

Atten to a isto, juntamente á 
sua eàade já entraàota, o velho se
nhor resol vew conceder-lhe a car
ta de alforr ia, o que foi levado a 
etTei to, sendo-lhe entregue um dia 
pelo senhor, dizendo-lhe que se 
quizesse poderia ir para outras 
terras , reso lvendo , elle fica r ao 
serviço de quem tanto o estima
va. l\las, t~ l vez, desconfiado de 
que o senhor um dia se arrepen
desse e lhe tira sse a ca rta de li
berdade e temendo pe rdei-a, ou 
que lh'a roubassem da sua caixa, 
e como a sua farpela não tivesse 
bolsos, resolveu pedir ao galo que 
lh'a guardasse.Este recebe u-a ,mas 
temendo extraviai-a, foi pedir ao 
collega rato, que como lmha casa, 
lhe guardasse aquelle doc umento, 
im portante, recorn mendan do- lhe 
cautella, pois que era do collega 
cão. O rato chegado a casa, en
tregou-o à sua companheira rata, 
para que aquella a gua rdasse ca u
telosamente. Esta assim fez. Ora 
aconteceu que a rala estava grav ida 
e prec isando de qualquer coisa 
para fa zer a cama onde ti vesse o 
seu bom successo, lembrou-se da 
carta que tinha guardada e roen
do-a, reduziu-a a pedaci nhos para 
esse fi m. O cão, zangado com uma 
partida que lhe fez o patrão , re
solveu pa rti r e dirigi u-se ao gato 
pa ra que lhe desse a carta de al
forria que lhe entrega ra para guar
dar; o gato desculpeu-se que a 

O PO,TO R~POZF.NífRN~F, 

não tinha alli e di sse que a hia Cartas da Condessa 
buscar a casa e dirigiu-se ao ra- d ' A.lve 
lo, que co mo a linha entregado à Da importante livraria edi · 
rata fo i-lh'a pedir e qual não fo i tora Guimarães, Libaoio & 
o seu espanto quando esta lhe Comp.• recebemos um elegan· 
disse que a tinha roi do para ca ma 
de seus fi lhinho! . O rato zangado te volume de f~5 paginas, 
deu-lhe urna grande sova, pois contendo uma s~ne de . ca~l~s 
que lhe parecia já sentir nas cos- troc~cl as entre d1ve r~as mdlVl
la s a pancadari a que o galo lhe 1 duali da des, que pe o palp1tan
iria appl icar. E assim aconteceu la assumpto que versam são 
pois que e>le lhe applicou a sova dign as de ser lidas e aprecia
mais valente de que resam as das. 
c h ro~ica s d'aq uellas terras. E là A edição é esm erad issima 
s: foi , tremend~ e medroso para o como todas 11 s qu e sae m d 'es
cao aquem explicou a sua desg~a- la casa, e o seo custo e apenas 
ca contando ·lhe tudo e este furto- d 500 · 
so , ve ndo-se de novo escravo, e reis. 
pois que 0 seu patrão não mais Chamamos a alleoção dos 
lhe da ria a liberdade , passou pa- nossos leitores não só para es
ra o pello do gato co m uma tre- ta obra como para muitas oo
mendiss imo sova. E eis aqui está j lra s que a mesma casa Lraz em 
a explicação porque o cão, o ga- publicação. 
to e o rato são inimigos. ~ 

(Lenda colhida no Libollo, in
terio r d' Angola ,da tradicção oral.) 

BIBLIOGRAPHIA 
O •HAHIO• de Siiva 

Gayo 
Dos romances historicos portu

guezes, um dos que mais so impõem 
pelo brilho da linguagem, pelo bem 
delineado do enredo, pela verdade 
historica das scenas que npontam, e 
sem a menor duvida o Mm-io, essa 
obra prima que immortalisou o no
me de Silva GRyo, escriptor de ra
ça, espírito fulgentissimo que a 
morte arrebatou prematuramente, 
deixando n ~ s lettras portuguezas 
um nome immorredoiro. 

O MA RIO um dos mais bellos ro 
mances portu,quezes, na phrase do il 
lustre poeta Thomaz Ribeiro, tem a 
dar-lhe vida, além dos primores li t
ternrios que encerra, a acção mag
nificamente desenvolvida prenden
do-se intimamente aos episodios 
mais notaveis das luctas civis que 
agitaram a nacionalidade portugue
za desde 1820 a 1834. 

Filho de um liberal, de um per
seguido pelo governo despotico de 
D. Miguel, Silva Gayo escreveu o 
•Mario ,, com as recordações pun
gentes, impagaveis, que em seu es
pírito deviam provocar as narra
ções do captiveiro soffrido pelo auc
tor dos seus dias nas prisões de Vi
zeu , Porto e Almeida. 

86 são pcrcluraveis os traba
lhos vividos, e nenhum conhecemos 
tam sentido, tam emocionante, como 
o Mario , em que aos olhos cio leitor 
se doparam as crueldades sem no
me, as violencias de toda a ordem 
a que pôz termo a lucta leonina tra
vada entre miguelistas e . liberaes· 
O romance dá uma ideia nitida, 
magistralmente 'apanhada em fla
grante, de tain 'movimentada epo
cha, e raros serão os olhos que se 
não sintam humedecidos ao pres•m
cearem as acenas que o romance de
senrola. 

As trer1 edições que o romance 
conta estão completamente esgota
dns, sahindo em breves dias uma 
nova edição, devida á conc9ituacla 
Livraria Editora, dos Srs, Guima
rães, Libanio & C.a, de Lisboi.. 

A nova edição do Mario, magni
ficamente illustrada por Conceição 
Silva, será distribuída aos fascicu-
los semanoes de 40 reis. . 

A casa editora desde já recebe 
nota de assignaturas, assim como os 
seus correspondentes na provincia. 

Esta redacção presta ·se a man
dar vir d'esta casa qualquea obra 
por ella editada sem augmento de 
custo. 

Calculo portatll 
Estii. publicada a~ . " edição d'es

te uti l livrinho, consciencioso traba
lho do abalisado e distincto profes
sor de contabilidade commercial, o 
nosso amigo l\Iogalhães Peixoto . 

Como todos os t rabalhos refe
rentes áquella especialidade publi
cados por este tão consp1cou pro
fissional, o seu novo livrinho-cal
culo portatil, é d'uma utilidade ma-
nifesta. · 

A.lmaoack Illustl•ado 
Da parceria Antonio Maria Pe

reira, livraria editora, uma das 
melhores, senão a meihor da capi
tal e que já fo i premiada em 1897, 
com a medalha de ouro, na exposi
ção industrial elo Porto, acaba de 
publicar, em formato regular, um 
formoso Almanàck l llustrado para 
1901, cuja mataria e 1 ll u s traç~ es 
são deveras attrabentcs e aprec1a
vcis. 

O presente volume é offerecido 
pelo Parceria a toda a sua clien
telfa, como brinde e reclamo ao 
enorme catalogo do obras de sua 
casa, que vem depois das 80 pagi
nas, tantos são os ocupa.dos por 
gravuras e leitura !iterar ia. 

Agradecemos penhorados a re
messa do alludido Almanach. 

Anoaes de ~clencla 
Natural 

Devido á obsequiosidade 
do nosso illustre amigo snr. 
Au gusto Nobre, di stin cto es
criptor que ha bastantes annos 
culliu com afinco e proveito 
as scieocia s naturaes rece be
mos o tomo VI d'tista prec 03is
sima obra que elle vem ellitan· 
do, presla11do assim á sc1eo
cia e ao paiz om importanlissi· 
mo serviço. 

O presente volome contem 
66 pa grn as e uma plascha em 
pb otog ra vara . 

Agradecimentos pela valio
sa ofierta. 

Os Mlseravels 
A ac re ditad ~ Livr ~ ria Mo

derna, es tabe lecid a na roa Au
gu sta n ° 95 . Li sboa. é incon · 
ttlslavelmeule urna das nossas 
primeiras casas editoras, · não 
só pelo CQasiderav el numero de 
obras que d'ella tem saido, CO· 

mo ainda pelas que traz em pu
blicação. 

D'Pslas ultimas a mais im
portante, pelo valiosissimo ser
viço prestado aos amantes da 
bôa lilleratura , é o primoroso 
ro mance de Vi ctor Hugo, •Üs 
Misera veis, , cojo VI vo lum e, 
mag nifica mente tr aduzido do 
Fr aucez e d' uma impressão ni
lida, acaba de nos chegar ás 
mã0s. 

Qu em nunca pode le r o ex· 
tra ordinar io romance de Vii;tor 
Hngo oão pe rca a occas ião de 
o obter por om preço excessi 
vamente barato, pois ca da vo
lume de 160 p a ~ in as custa a
pe nas 70 reis. fra nco de por te. 

Ver o annoncio respec tivo . 

Noções de •agrlcultu1·a 
pratica 

O sr. Fr ança Amado dis
tiacto editor cnnimbriceose,vae 
imprimir em 2.ª e d i ç ~o coni il
lusl rações a obra cuja epi gra· 
phe (lncima esta noti cia, tr aba
lho muito apreci avel do eatu
d1oso agronomo sr. Antonio 
Card oso de Menezes, professor 
do lnstiluto Agricola de Lis
boa. 

Anciamos pelo seu appare
cimeoto. 

V..rdoso Junior-Lavas 
Des te distincio escriptor bra· 

zil eiro recebemos orn form oso 
opnscolo de 102 pagin as , ni1i
damente im pressas e em opti
mo papel cartã o, co ntendo urna 
serie de produ cções poet icas 
de subido valor que bem mos
tram a grande vocação para a 
poes id do illostre esc ri ptor que 
as firma . 

Do mesmo auctor lambem 
recebemos um pequ eno folh eto 
de 16- paginas conteodo om 
poe melo 1ntilu!ado «Pedr'A lva · 
re s Cabral• . dedi i;ado ao 4.0 

Centenario do Descob ri mento 
do Brazil , e dividido em X can
to s qual, d"ell es o mais füiea te 

em enaltecer a gl oria de Por
tugal quanrlo descobriu aquelle 
novo mund o. 

Ao mimoso poeta. rlecerto 
um filho da nossa querida pa 
lria, d'aqui lho endereçamos 
as nossas felicilaçõe) e os nos · 
sos agradecimentos pelo mimo 
da oflt1rta. 

*" Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha•.se publicarto o fasci
culo 76 d'esie ma gnifico diccio
nario univ ersal dirigiJo pelo 
snr. dr. Maximiano Lemos. 
lente da Escola Medico-Cirur
gica do Porto. 

Comprhend e 7 fi guras e 
H9 artigos que vão desde 
« Bosteliberoe 1 a •Cabeça.> 
Entre os artigos mais notaveis 
d'es le fasc iculo, citaremos « Bo · 
tyri co», do emin e1Jle cbirr. ico 
dr. F'erreira da Silva; e cCabe
Ça», do illustre professor dr. 
C!emente Pinto. 
Continua a assignar-se esteva· 
lios issimo dicciooario, no escri · 
pioria da Empreza Lemos&C.8 
successor. Largo de S Domin
gos, 61-1. º-Porto. ·Em Lisboa 
sã o cer respon ileotes os srs. 
Belem & C.ª. rua do Marechal 
Saldanha, 26 . 

Reforma do Notariado 
A nBibliotheca Popular de Le

gislação,• com séde na rua da Ata.
laya, 183, 2 °, Lisboa,está editando a 
REFORMA doNOTA RIADO,acom
panhada. do respectivo rela.torio e 
da tabella dos emolumentos (30 de 
jnnho de 1864), sendo o seu preço 
160 reis. 

~ 
Catecismo de 

Perseverança 
Recebemos os fasciculos 71 e 72 

d'esta importante obra do P.e Gau
me; já està á venda o 7.o volume e 
pelos preços dos outros: 1000 bro
cba.do; l :280 em 112 encadernação e 
1360 em carneira ou percalina. Ain
da se recebem assignaturas a fas ri
culos ou a volumes no escriptorio de 
Antonio Dourado, Passeio da Graça 
43, Porto. 

-·=·-
Publicações dive rsas 

Hecebemos as seg oinles publi
ca ções, riue muito agra dP.cemos: 

O n.º 4, H. º anno, da Dosi
m e ta·in. revi sta mensa l de me
dicina rlosimet ri r.a . rio Pol'lo. 

-O n. º 23 e 24, , d'o Re- · 
cre io , 25 serie d'es ta re\'i sta 
~ e mana i litleraria e ch ~ra di s t i1 · a, 
que se puhli ca em Li sboa debai
xo da ~o n s picoa rli recçJ.o cio snr. 
João Romauo Torres , fundad or 
des ta publ icação e Je muitas ou
tras de reco nh ecid a \'an tagem. 

- O n.º 4.0
, nova se ri e, 33 an

no , da apreciabilíss ima A.uro1•a 
do Cawado, riuinzenario ded i
cado á Liibliog ra pbia. Sae em Lis
boa. 

-O n.º 247, õ 0 anno, da 
preci os issima publicação agrico la , 
A Gazeta d ;u 1 Aldeitu11 , se
maoa rio portu ense. 

-O n.º i63, XIV an no , tia En
cyclopedil\ das l<'amilins , 
publicação fei ta em Li sli oa pela a
creditada empreza Lucas & Filh o, 
e que é uma das melhores que co
nhecemos e a unica, no genero, em 
Portu l;!: al. 

_.O volumes inho n.0 32, 2.0 

da 7. • se ri e da interessa nte publi
cação, P1u·a ns Va·ianças, 
cl1rigida por D. Anna de Castro 
o~o ri o, cuja publicaç~o é moldad a 
em conlos populares portuguezes 
co lh idos da tradição e que lhe dão 
um val or ultra-in1eres~ante . 

-O fascícul o n. 0 22 do Atlas 
de Geor.;1•npbia U11ive1·· 
s al , pub licação mensal em fas 
cí culos de 4 pa ginas de texto com 
3 co lumnas 1llust radas e um map
pa geogra phico, ao custo de 150 
reis por ass igua tura. 

- O u. • 8, II serie d' A T ru
diçi'io, apreciabilíssi ma rev ista 
mensal d'elhnograp hia port ugue

za , il lustrada, qne se publica em 
Serpa deba ixo da aba lisada direc
ção dos snrs. Ladis la u Piçarra 
e M. Dias Nun es. 

-O n. 0 4 da 8. • ser ie da im
porlaute e proveitosa publi cação 
de musicas , O Pltilarmonico 
Portu i;uez , qoe se publica na 
Fiuoeira da fo z, debaixo da cons
pi~ua direcção do sur. A. F. Ri
beiro Couto, uma notabilidade 
rnuzica l. 

-O fdscicul o a.º 3 vol. 

XVII , perl P. ncente a ju lho da De- clientella de amimantes a sali•fa 
wista de Guimor1'\e s , pnbli- ção de poss 11i e·n uma prorlucção 
cação da Socie1lade M a rtin ~ Sar- eseolhi da rl n S1lll anctor fa vo1i ta, 
mento, de Gnimarã es . não hesitamos di ante de n1mh11m 

-O n. º 6()4, do bem re1li 11 ido sacrifi cio, adq uirindo por alto pre
~eman a rio de morfa s madri leno J,a qo o direito P X cl u ~ iv o de pilb licar 
UHima Uoda , qne é distribui- em lin ~ u a p or tn gu ~ za a obra pri. 
do no nosso paiz pela casa Midões ma rl e Xavi er dti Mon lép in , e ~ se 
estabelecida na capi tal na rua Ja rom ance incompa ravel, compl•' la
Padaria a.º 32= 2.º , ond<J se re- menle rl escoah ec!do eolre nós , que 
cebern as>i iz naturas . >0 inli1ula 

-O n.º 3, \•o i. 10.0
• <la lllé- A mulbt"r do Realejo 

1u11ine, publicação fo lk-lorica 1 Grand·i drama <la vida pop ular, 
parisiense. \lega ria pittores~a e op 11l enta. ro-

-0 n.0 69 e 70 , volome vm, mance verrla •l>' irn, cn jos perrnna
do Catecismo tle Perse,·e· gP- ns prin cip aes vivem ainrla e sã!> 
rança, do padre J. Grnm e, Ira- c o nl1 e ~ idos do todo o P11i r.. Kae
dusido da ultima edição franceza. doscopio mar a vi l ho~o nnd~ succe
E' uma obra impo rta nli ~sima e qtrn dem as mai< divnsas ph y, iono
muito hoara a casa editora . mias , os mais ext rn nho~ conlra s-

-0 n ° 66, 2.0 :•nno dó No- tes , heroes e see lerados . virgens 
ticias cl'Alcobaça, de Alco· puras e cortezãs impudinarias, de 
baça . scenas patheticas, de crimes he-

-0 fascículo n. 0 60 do Dic- di ond os , de ra sj.l os de lwo ismo, 
cionario dnl!I s e i s l i n- de situações, que ora des pertam o 
;;ual!I , publ icado pela Empreza ri so, ora acce od ~ m íl enthu siasmo 
do c< Occideute» e cujo aonuncio ora provocam lagrma s irresis1iveis. 
damos em oul ro luga r. A mullaeir do R c nlc>jo 

-O n. 0 t9 rla Rewistn POR 
b · · XAVIÉRDEMONTEPIW 

lndmUrinl, pu li caçào qurnze- é a mais barala e ao rrie, rn o 1e111-
nal, des tin ada á industria de cor· 
tu mes , cal çado, sellaria, carrua- po ª mais luxuosa dtl Iodas :i s 
ge ns, encadernad ores, etc. ele, cu- publicações e dei xa a Jl "r.J ,• r d 
ja redacçào e arlmini stra ção são na vi sta pola bell eza das giav u rls , pe
rua dos Correeiros, n.º f.4= 2.º la exrellente qua lidaíl e d'> pa p•il , 
-Lisboa. por todos os seus aspPc to rn aie-

-Os fa scicnl os 42 a 44 do õ.º riaes e littorari os , as mi t1ções que 
vo lume do chl <loso romance de nos suscitou o im menso exi to obti
Émile Ri r. heubourg, AS Duas do pela nossa empreza. 

60 reis c1da semana 3 follus ll1'ies , aditado pela Empreza Be· com 3 gravuras-300 réis cada l!lm & Comp .• de Li sboa, a casa 
0 ue no nosso paiz mais romances mez 15 fulhas com i5 gravuras-
,, Em tomos 300 reis. tem dado á publicidade. 

= 0 n. º 606 , anno XXII, da Rece bem-se desde já ass i ~ naiu-
ra >, na reda cçfo rl' estn jorn ·1 I e na llloda lllustrada , se manario 

de modas d e di ~ado ás familias por
tu guezas . Com este vem tambem 
o n.º 33 do 2.0 anno de Le Pe-
tia Ecllo de la Broderie, 
poblicação pa r i ~ i e n s e. 

- Está publ ica da a caderneta 
n.º 60 e 61, anno X, do Bu
Uleti dei Centro Excu1·
sionista de CatRl11nia, per
tencente a janeiro. 

-O n. 0 Hi98 o 706, da fo
lha humorística , hi-semanal, o 
Pimp:'io que se pu blica na ca
pital ha 25 ann os. 

-O n.º 5 do voluma B.0 do 
A1·c1aeoloi;-o Portui;oê11, 
co ll ecção illustrada de materiaes 
e noticia s, publi i: ad a pelo museu 
etn ograp hi co po rtugués e diri gido 
pelo nosso ill nstrn collaborado r 
J. Leite de Vasroncell os . 

-O n' º 35 , f. 0 anno, da Pa
ro«ha, chistoso jornal de Bor
dalo Pinheiro, o ex ímio caricatu
ris ta po r excA ll encia. E' semanal, 
e costa avul so 20 reis. · 

-O fas cíc ul o n. º 28, canto 8. º 
est. H, da preciosa obra do im
portai cantor Luiz de Camões. Oi. 
Lusiatlas , cuj a edi ção popalar 
e ill ustra1fa perten•:e à di gna Em
preza da Hi storia de Portugal, es 
tabelec ida na rua Augusta n. 0 9õ 
Lisboa. 

= 0 n.º 8, 24 ann o, do O Zo
opllilo, publicação mensal il lus-, 
Irada, orgào das socierl ad es prote
cloras dos a nima ~ s em Portugal. 

BILHETES DE VISITA 
lmpri n1em-se cartões 

de "istca des de ~00 n 'ºº 
1·e1s o c e nto, na typo r,; ra
pbi a d 'f!ste jo1•nn1. 

Da ~··;uade ' '"1•iedade 
em carrõe s e •:n•ol!I ú es
cullta • 

A nova Coll ecção Popular 

XAVIÉJR DE MONTEPIN 

A MULHER DO REALEJO 
GRAN DI'.: ROMANCE UE 

AMOH E DE LAG RIMAS 
Tal é o titnl o do novo romrnce 

que vamos ofT~ r ece r ao publico e 
que está destif.l ado a ec:ypsar os 
mais r e tumha,nte~ s u cc e~sos que 
alé hoje conseguimos _obier com 
essas joias li11erarias que se inti
tulam: cc A Tou tineg ra ci o Moinh o>i 
aA Irmãsi nha dos PobreS >l - ~ o 
Regime1110 1451i - aOs Dois Garo· 
11'S>i- aA Filha do Condemn arlo ». 

Para succedP.I" a Emí lio Riche
bourg. a Ad. d'Ennery.a Ju leJ Ma
ry, a Pierre D~co urce! l e-so havi a 
em França um nome possivcl: aXa
vier de Mon tépin1i . 

Esse nome fa ltava á nossa col
lecção. Era oma lacuna de que 
mui tos dos nossos leitores fieis 
nos accusava m talvez apesar de 
acol himento, sem precedentes en
tre aós, por ell es feito ás oulras 
obras até hoje pub licadas pel a 
nossa casa. 

Para prehenc har essa lacuna, 
para darmos á no ss ~ numeruso 

ANTIGA CA SA Bl!: llTBANO -
José Bastos, 73, Hua Gam1u', 75 
Lisbsa. 

A TRADICÃO ... 
Revi11ta me111i1al d 'eu ane

grapllla portu;;ueza U
lustudo 

DIRECTORES 

lADISlAU r 1 ~rnRA E M, DIAS NUNES 
Redacção e adrn ini stração,Serpa 

Preçn da ass igna lura, anno. 1 :200 
Numero avulso, 400 réis. 

ALBERTO PIUE!'iTEL 

HISTORIA DO curn ~ ~ N. SENH ílAA 
E M 

PORTUGAL 
Edição illnstrada cnm gravuras, 

reproduzindo nelos ri11adros ma is 
notaveis consag'racl os pelos grandes 
mes1re' da pinlura á irn a~em da 

' ' IUGE:U S 1l~TA 
E~ t e romance , ri ne i>stá em 

dltr ibui ção. constará de 30 fas cí
culos rle f6 r ~ g in as. o qne fa z um 
volum A de 480 paginas, com 40 
gravuras de pagina, reprocl nzindo 
qnadros nota veis com a image m da 
VirgP m. 

Publicar-se-ha semanalm ente 
um fa scículo rl e f.6 paginas , ao 
preço rle 60 reis. 

De lrez em trez semanas, jun
tam ente com o fa s1'. iculo, sera 
rli ;;iribuida aos assiguantes nma 
befla gravura . 

GAZETA DAS 
ALDEIAS 

Seinannrio illuscra«lo de 
propni.;ancla ai;ricola e 

wulr.;arililaç:'io de co
nlleclmentos u.tel11 

Coll ab nrado por grande num ero da 
e scriptore~ rl e re co nheciila como 
p~ ten c i a ,-LP. n tes da Un iver si
rlade, Academi a Pnl y 1 ~ch nica rl a 
Porto,los1i1u10 rle Agr11 nnmia da 
Li sbra · diredores e prnf P < sore~ 
de escdlas agr icolas do paiz; ma
dicos, advo gados , clín icos. en
genheiros, agronomos. m e 1 ~ i co s 
veterinuios, botani cos, agricul
tores. viti cultoríls, apicultores, 
publi c isl a~. etc. 
A «Gazeta das Aiil eias·>, ri oo ê 

o ami ao e defensor dos lavrad oras 
portu; nezes e a folh~ a ricc.la e 
i n s t ru~l i va mais har ~ t1 d paiz ,pu
blica-so aos rl om ingos. com 12 pa
ginas da mais proveitosa e variad.a 
lei tura, e r.u sta anenas 2~000 réis 
po r anno ou t ~OOO réis por se
meslre. 

A ass iunatura coola·se sempre 
desde f. de ja neiro ou 1 de julho. 

NUMERO A VULS0-50 REIS 
A «Gazeta d~s Aldeias» tem m 

recido da imprensa periodi ea o 
mai .. res louvores e é considerad a 
como um guia ind isµe nsarel na ca
sa de todos qs agri cnlto res . Além 



dos assumptos a g ri co la ~ ~ tra ta de 
med ici na pra tica ,econo~ r a domes 
tica, ed ucação, in? ustri a_:c; diver
sas, descobertas, e inv P n ço~~ . e pu
hlíea rPgn l ~ rm ent e em fo lbett m am 
bom romnnce. 

O meio mais simples de fazer a 
assignatu ra é manda r o ~ome,m~
rada e d1r rcção do corre.10 em 01 • 
Jh ere plls tal d i r i gi~o auDirector da 
«Ga ze la rlas Aldeias •i- Purto · 

As pessoas res i1lentes . em 
Lisboa, que tiverem angamdo 
ma i;; de seis assignat uras, tambem 
r ~c 1· b e rão a mes ma pe rcentagem 
desde <JU e prestem se rv iço ag uai 
aos dos correspon rl r.n les. 

Não se sa ti sfaze m pedidos ele 
i •signalura s das provi nnias, qn an
do uào venh.1 m acompanhadas da 
imriorla ncia de se is fascic ulos pelo 
menos . 
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~ ~~~~~~ ~~~~~ :i AGRADECIMENTO ~ CASA DE SAUDE ~ 1 PARA A CU R.A DA MORPH EIA ~ s Os abaixo assigna~ 
~~~ N1 PR 1IA DE 81NHOS 01 PílYílA OE VARZIM ~~ dos j ulgam ter di rigi---.Mas a•~iirna-~e 1arnhw1 na 

SÉDE DA EM P H EZ ~ 
Rua de Co~ ta Cab ral, 12 16 

ENA 

ele-As remossas do dinhr.iro 
verão ser sempre enviarlas em 
carta dev idamente regi stadas. 

~ r ....... 
< 

~ H H H H ~ do a expressão do 
~ •

11

0HTUG,\L ~ se u agradecimento a 

AGENCIA CENTRA L . 
Livraria Nacional e E~trange rra 

Hua dos Cle ri gos. 8 e W VICTOR HUGO 

µ:: 
> 
::i::i 
~ 
> 

ct> r -
ct> 

o Ef 
o 
~ 

~ . .\hri u-se ~'es l:-::~~n~a r uma cm ~ ,todas as pessoas qu8 
~ de sa urle para a cura da mor1>b e ia, á frenle ~ :se diannram compri-
&)I ela <]na l SA ~cha o dis ti•i cto rlinico ex.m• snr . dr. ~ : l ..,} · 
~JOÃO PEDRO DA s. CA MPOS . ~~~ : ~rnn a _-os, por occas1-

::;g 
LJ ct> 

tJ ......, :::1 p;.. 

~~ Acceitam -se doe ntes de ambos os sexos , a- tf::;P :ao do rnfausto aconte-~ dul tos on cica nças . . . 'l>I j • ] , . 
~ Pedidos e esclarecimentos ao d1recto r, ~ : Cimento f a ITIOI te do 

PORTO OS ~1ISERA V EIS 
cn ....... E mp reza Eílitora ci O .Martyr <lo 

Go lgothaii 

O llARTYR DO GOLGOTUA 
Este monume nl.1 1 romance tio 

rm inente csc rip111 r francez de virle 
se em 5 ranus •e será pu bl icado 
nas mesmas co ndições d·• O No-

LJ 
t?j 
~ 
~ 

< ~ o z o.. 
o > 

~ u n11oe1 1 . ~HE:'\'DA . ~ ~~u ~empre chorado 
~ ~~~~~~ ~?yz~~ ~ ;luho, irmão e cunhado, 
~ ~ ~ ~ ~ ~ !Manoel Pinlo d' Amo-
~~~~ ~~~~l& ~ ~~~ 'rim Campos, e bem as-T rndic cõ e lil d o 0 1·io111e 

' P OR 

ENP.IQUE PEHEZ ESClUClIE 

ven ta e Trcz. A Galde1·ia , 
Homem q u e a•i e A.!n• n Ne
r..1·a e consta rá de f (l volum es.sa 
hindo nos dias 1 e 1 G de cada 
mez, ass im 

- *-
Edição de lu xo , ded icada a Su~ 

\ Em incnc;a o Senhor Careleal OS MISERAVEIS 
custHào , com ple tos , !:Jüü iéis, e 
cada 4 volumes, uiticlameote enca
dHuados .curn urna c.1r,a ílA pPrca
lina. 400 réis,o que re p r.,~se n ta um 
verdade iro cumu lo du ba ra teza, e 
cons ri rue ta mbe rn um serviço pres 
taclo ao paiz , propo rcion.1 udo . po r 
um preço tão exiguo, o conh cci 
nwnlG das obras pr imas dos escri · 
ptO l' PS mais nota vei s, poi .• cacla 

1 Patria rcba de L i~.boa e obse· 
quiosam r•nte revis.ta pelo sr. 
conselheiro Joaqu1rn Maria 
.rf>e reira Bolto, reverendo co
~ego da Sé de Lisboa . 

A obra que ofTercce rnos ao 
publico e que merece n a approva
ção dos mais venera.veis prelados 
da Igrcjt não é um hvro vulgua_r. 
As suas preciosas pag ina •, sao 

· cheias de poesia e uov1dade. 9 
respeitado au ctor e pros adnr rns 1-
one do ((Cu ra da Aldeia e do '' Co · 
~ação na Mão, 11 logrou c:1r ti va r .ª 
ad miraçiió pe lo seu talento e deli
cados sentimentos. "º Ma rtvr do Gol~ot h a>i não 
é um roe ma nem um liv ro phi lo
sophico; é urna r rAciosa nar ração 
dra mJtica che ia de interesse e de 
vida, ao al cance de todas as intel 
ligenc ias. A sua lril ura commove 
e iastrn e o leito r nos cnstumrs 
da Ppocha immo rtal a que se re
porta, e a p resent~ antes ~ eus o
lhos quad ros cheios de vcrelarle 
e luzimento, rle modo que qur,n· 
os lêem aJ oumas de suas pa~rnas , 
não podem desp render- se de liv ro 
tão salutar antes do termo da sua 
leitura. 

Nada mais grandio so , nem 
mais subl ime que o drama rlivino, 
que i 111mortali so u . os cu.rn es do 
Golgotha. Nada mais p oe tt c~ nem 
maio ameno que essa mullldao de 
lendas ll ,tracl ições agr up·1das co
mo um gemido . doloroso em re
dor do Calvario. 

Israe l, E,.:y pto e Roma, es· 
ses tres povos , acorrentados ~o 
carro triu rnpha l dos Ce~a r es, sao 
o th ea tro so bre o qu.i l o auctor 
desenvolve o plano da m a ob ra. 

Mai to se tem escrirro su bre 
a opocha em que Jes us se me
ou entre os homens as palav ras 
«humanidade e amon . Em j;!tl · 

ral os sabios eRcr i;:itores , immo r
tal isaram os se us no mes pela na r
ração do poe ma divino, dis ~ ema
ram-se de demora r a at lenç;10 so 
bre a pa rte poHica e recreativa 
d'essa terra , onde Debora rl ictou 
leis á sombra das suas pa lmeiras 
e os l\laca beos venceram em va
lor aos heroes de HomHro. 

O liv ro q11e offercce mns ao 
publ ico preenche esse \'acuo. A 
sua oarracão estende -se des rl e o 
nascimento da immacnlada e pu
r iss ima ccEitre ll a do ~la r>J até á 
dest rui ção de Jerusale rn po r Ves
pasiano e Tito . 

Es ta mo~ . pois, cer tos , que 
«0 .Mart)' I' do Golgoi li a>i te r:i em 
Portuga l o acol hi mento, <jlle me· 
rece uma ohra <Jll C em 11,.spanha 
e França conseg uiu exilo inco m-
pravP I. _ 

BA SES DA PUBLICAÇAO 

qu inze na sae um volum e de 120 
pa:iinas in -8. º hen i impresso , com 
unia capa a cores, cu~ tandu ape
nas cada volume oO rs., em Lis
hoa e Po rto.-Nas provincia's , rs. 
70. 

A obra cn mplr.ta custará: Em 
Lrocl1ura, !l60 réis; r.r.cad«rnada 
em 4 vo lumes. réis, H)GOO. I<to 
em Lisl.Joa e Porto. Para a Pro vin
cia 1 $120 réis e 1$9o0 réis re> 
pect iva 1111mte. Carla volumo hro
clrnrlo , na pro\'incia ,cu .• ta 70 réis: 

Da rAuu laridade de todas as 
publi caçiie~ d'rlsta Ernpreza cre
mos ser );{a raaria segura para o ru 
bi ico a ponlualidade com que tecHn 
sido fei t ~s ~s da ll i 1i1lo 1· i a d"' 
Porlu~al , Lu f!l iatl ns, Gue
l 'il he• il•of!i da :Uo1·t11,Se1•ei ;\ 
O N oventa e 'l'1·es. Galde· 
rln , Hom em tf u e ri, Al m a 
Ne:;1·n. Ob1·n11 d e " l meida 
Ga1·1·e u , etc ., etc. , á< quaes o 
puhlico tem fo ito o mais lisongeiro 
acolhimenro. 
Estão já pub. 2 volumes 

PEDRO DECOURCJELLJES 
1- A. Ga l dt>1•íu i. • pai le !~ 

vol. hroc hados 210 rs. , encader
nado, 400 rs. 

2-2. • parte 4 vo l. brochades 
240 rs .. encadernado 400 f'S . 

XAV IJSR D E MONTtPIN 
1.-"lnua N el,\'rta L ' parte 

4 vo l. bro1· h:idos 240 rs ., enca
dernado, 400 rs. 

2.-2.• parte 4 vol brochados 
240 rs. , encaelernartn /iOO rs . 

VICTOR lfl!UGO 
1--0 No'l'e n&a •• 'l'res, 1. 

pa rte li, vol. broc li ado 2li0 rs , en
cader n11do , liOO reis. 

2-o b cunem •111e 1· i , L' 
par te 3 vo l. hrochado 180 rs , en
cadernado, 3rn rs. 

3- 2." pa rte 3 vol. brochado 
180 rs. encadernado 340 rs. 

4-0s H hle1·an•i1!1, em pu· 
blicação. 

A Empreza mantem as;:igriatu · 
ra perm ane nte para todas as obras 
d'csta Co ll ecçào, quer a vol umes 
brochados ou encariernados de ven
do os srs . as~ i ~nanti•s <]Un o~ de
sejmim poss uir dirigir os seus pe
didos aco .Tipanhados rias resp"c t1-
vas i~po rranci~s . (60 réis em.Li?
boa e Porto e 70 reis na Pro v Incra 
r.ada , oJume broc hado). - No Por · 
to, ao a1<en 1e da Ernpreza, Gual di 
no de Camrios, rua de D. Pod ro , 
116, L°-Em Lisboa, á séde da 
Em preza. 

LfVflARIA .MODEHNA --Ru:i. 

(( O Martyr do Gol~othau que 
fo rmará rlois volumes de regula 
res dimemiJes , publicar-se-li a por 
fasciculos semanaes de <<t rin1a e 
duas>J pagi nas, ern papel espe1•ia l, 
asse tinado , elega nte im p r~ssào e 
tvpos novos, ao preço 

Augusta, 96. 

• de 50 reis cada fasrirn lo 
AVl~O nJ PO HTJ\NTE-A 

titu lo de brinde serão offercidos no 
deco rrer da pnblrca ção explcndidas 
lcl ra vuras a duas cures para esse 
fim expressamente fo ita s pelo emi
nente e muito afamado arti sta F. 
Pas tor, e impressas em opti mo pa
pel. 

REV ISTA S E~IANA L, LITTE
RAHJA E CB .\llAOISTJCA 

pub li caçiio começa da em 1885 
Redaccão e 1 dmi a i stra~ão-Rua do 

Ma ;echr,J Sa ldanha, l'HJ e 61 
Cada numero em Lisbua , pago 

no ac to da en trega, 20 ró i•. 
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~RIVILEGIO 

'sim a todos aquelles 
ca vaJheiros q11 e honra

EXCLUSIYO ra m com n sua pr6sen-

ENCYCLOPEUIA D.\S FAMILIAS. 
ílevista de Instr ucção e Recre io 

(: ()ndicõeo de a101 i ~nat111•a 

D'esta uiiJissima r1wi sta pul.J li
ca -se mens·do1eote um numero de 
80 paginas, em typo míudo, im
press" em bom parei, e e l egant ~ -
111e11te br•ichado. Cu nrem cada nu· 
mero variadiss ima secções, d'en: 
rre as <JUaes des tararem o~ • . P"la 
sua im porrancia a da hi stori a r~ 
tria, in titulada Histo ri a rla mvasao 
franceza em Portuga l traba lho q_ue 
tem merecido os maiores eloiz ros 
de roda a imprensa peri oel!ca. Se
i<t1e111 -sc·ll1A largamente drlsenvol
v1do , e altcr nàdame ute, as se-
gui11res secções. , . 
A vricultura, ane1:rloras , ant 1~ ui da-,,. . . 

das, anontanwntos hist01r1 cus, 
aritlirnetica, assump tos 

reli oiosos, ~strono•nia hel la s artes, 
"botan ica, contos infa nti s, 
descohe n as e invenções , 

rlic~ionario da bibli~. P.s talistica, 
econo lll ia dnmes tica, 

ge11grap hia, histori a . natural,. ho
men s ili ustres , hyg 1ene, prd1-

na(;!•' lll , litlera tuia , mo r ~I, 
mach in as medicina , musica, 

Mytl10J .. µ,ia, 'pensamen tos , phy ~ i ca, 
poes ia sc iencias e a rte ~ . ate . 

f11r1nando no fim cio an no:um gros
so vo lum a de 960 rag iaas , onile 
se encontram reunidos apo nt a m l'l~
tos de tollas :i.s ~cien as , co11 s11-
tuindo uma vercladei ra Encyc lope
dia fac il ele se r consn ltada por 
qu~mdeseje saber e instruir-se. 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco avpr o .. o do t e sahucnte auctor l1110 do pelo eon!H•lll• 

de .,•ude p.,toflea de Por t u 1J1;1t l e l nt1p .. e t ori"' Geral 
d e Jlllyglen11 d a ()8ree do liUo de .lauelro. 

A effic;icia d'este xarope, evidentemen te provada em ~ait_aa 
observações nos bospílaes e na clinica panicula r dos mais d1s
tinctos medicus d'cme paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reiii.') a approval-o (d istincção qne lhe n~o merece~·am 
outras preparações), e a consifieral-o urn ver~ade1ro especifico 
contra as bronchitcs, tanto agcidas como chromcas, defluxo, IOll· 
ses rebflldes, tosse co1wulsa e asthmatica, dor do peito, escartol 
de 3angue, P. contra todas as in-itaçõ~s nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par& 
Ger que o Conselho de Saude deu aq .sovemo, e con~ as obser· 
vações dos prmcipaes medicos de L111hoa, reconhecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assii:natura 
com tinia a.zul. qr~ 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

ENCYCLOPEDU PORTrGUEZA IlLUSTRADA 

ça os responsos de alo-
. "' na que se resnra m no 

templo do Senhor Bom 
Jesus, e acompanha
ram at é á ultima mo
rada o cada ver do ex
Lincto. 

A proveitnm a oc
casião para da r publi
co lestemunh0 da sua 
gratidão para com os 
dislir.ctos focu Hativos 

1

que assis! iram á sua 
curla enfl=:rmiuade, pe
las relevant es finezas 
de serviços que lhes 
dispensara m; e final 
mente, agradecem, sin
ceramente penhorados 
a uma parte dos rev.m°' 
eclesiasticos que pres
taram os seus ultimas 
serviços de homena
gem ao extincto gra
tuitamente. 

A todos a sua pro
funda e indelevel grati
Jão. 

Fão. 28 de Setem-
CtlT[ClSl!O DE PERSEVERANÇA! ó) ~ él él U ól NJ A\ 8) U 1), l1J RJ U VJ ~ él ~ fi f), 'bro de 1 ~oo. , _ 
condicõesd n au1s i ; 11a1urn E ll CIN CO \ 'OL UHES Val~ntim Felix de kagalhaes 

· . . . . . . Elvim da Costa Jlagalhães Es ta obra sera d~Hrrb u rd a em Publicado 1101> a direcç<io de U nulll•a 11 o Lemos i1fanoel Felix de Ca r _ 
fasci~u l os de !18 pagmas de texto Lento da escola 111 edico-ciru rgica do Porto - ente' mpos1au 
em 8. 0 \!r&nde . Preço de cada fas- ~ . 

1
, 

Cl.culo 100 r"is·, ria11os no acto da Com n collaboa·acão etre ct,iva d e Lycl1a d Antas Campos (au-
" <• A. J. Foreira da S i l~ a. lente ria Acedemia Polytechni ca do .Porto, t ,1 e11lre1.1a,· para as provincias franco p n :;en 81 

~ Bento Can1ueja, lente da Acade111ia Polytechuica do . or.to e trector 
rle porte. Os assi~u.antes da pro· do «Comme rcio do Porto; Oom ingos Ramos, JU 17. rle D1reilo; Eroe>l

0 
vin i·ia pagarão de crnco em cinco M.ai a, professo r de .inusica; . Firmi no P~-reira , jornal tsta; Fr~ n?rsco 
fasc iculos, enviando-se pelo cor- d Azeredo, le nte da Acartem ra Pulyrech n1 ca do Porto.: Jayme F1l 1utJ, 11--------------
re10 com pe tentes recibos.. . . jornalista ; M. d'Oii ve ira Hamos, capitão d'es ta~o maior , Pa ul o Marce; Grande novida~ ~ lit tera ria 

Logo que prini: ipiti ª drstrrbur· llino Oi as de Freitas, len te du In stituto In dustrial do Port o; íl rcardo 
ção garante-se ª maxima reg ul a- Jorge , lente da E<co la Medico-Cirurgica do Pono: Cons. Weaceslau 
rídade na en trega. de Lima, lente da Acade mia Polytechnica do Porto. DE ~ASPA- O 

Tem rl ireit" ª um exemplar A «Encyc lope<lia portugueza i llus t rad~>J é um tr abalho de lo nga date ~ 
grat is quem ;iagariar dez ass igna- prepara do e estuclado. A recente publ icação do ccNouv.ea u Larnusse 
turas e se responsabili sar pe lo seu illust1 é, de Cla ude Augé, veio fixar hes itações e de terminar o quadro 

Sá d' Albe rga ria 

inte!!ra! pagarneuto, não ficand o b 
u do diccionari o que tenta vamos IHv'.l r a ca, o. _ , . 

com direi to a nenh uma outra com- Não se imag ine, po rém, que se tra ta d uma trad ucçao d.esse valro -
missão . so monumento Jitt erari o. Se a maior par te dos vocahulo~ n el le conll -

Aboua m-se vinte por Cti nto da dos se enco ntram ao nosso, mnitos ou tros introduz imos, e é novo tu-
co mmissào ª todos os cava lh eiros do l]Danlo se refere _ás p roduc~ões_ na~ u rnes do noss.o so l.o , das. nossas 
<]•Je nos remettPrem de cinco as· possessões ult ra marrnas e do Braz rl , a h1s tor1 a pol 1trca, litte rarra e ar-
sionaturas para cima . tisti ca dos dois fJai zes em <fUe Ó fo li ada a IJ ogua po rtugueza, a choro· '" Acceitarn-sti co rrespo nd entes · d 

eraphia da s duas nações , parte em que não omittim os um S<l os voca· em todas as te rr:1s onde os não ha, u . 

d t.ul os que chega ram ao n!lsso con_hecrmento. . . 
dando referencias n'~;;ta ciila e. N'e~ tas condições o voe abu la• JO d<! aEncyci.opedia porl og ueza illus -

C1llec ção completa de artigos 
humoristicos de critici politiea, lit
teraria o 'de cos tu mes , publicados 
no 

JOR, AL DE 'OTlCIAS 
Edição popula r em volume. men· 

saes a 
~0@ r e is cada 'l'O IUllle 

O 1. 0 vo lume,com o retrato do 
ancror, está à ve nda em ca >a do sr. 
.\lfrndo Vianna de Lima. 

Assigna-se em lonas as 
1
.i vra- tradau é-d'urna ri queza incompara vel. Aprovo rtamos tudo quanto nos 

rias do reino, e no escnptorr •• do Oiccioaario por rugoezes mais pe1 feitos Stl encontra reg rslado , .arcres · 
edito r Antonio C>durrado , centarno studo qu an to nos pareceu ter ut1l 1d.ade pa~a o n_osgo pa 1z, nos 9 6 ll nn do A. llunda Porto 
1·uã dos 1\lru ·ryi•es d a Ll- Diccionari os universaes, publicados nos pa 1ze8 ma is ad iantados, .ª so
bea· dade 

81
•

0 

19- Poa·io. brctudo consultamos as p-ubl icaçõos especiaes que em gera l os d1cc10-

Os pe 1ídns da pr1Jvincia d!lvem 
ser feitos á empreza Elizio Neves 
& e.·. 

nari stas nbando nam; com es tes elementos co nstruim os o plano da cc Eu~l'líiltii~-~·#~f~M~'~-~~~~~~-~~·~lf~Mfi&~~1~! / cycl o pedia Por tu gnez a II 1 ust rada. 

r.r1•abaJhos forçados 
Erwmtra-se á ve nda n'esta 

redJCção es te magnifico roman· 
ce . ed ição da «B: bliolheca » ria 
•Fo lha do Povo» .e original do 
grande propagand ista democar. 

Condicões ele publicncflo 
A <c Encycloped ia Portu.g ueza !Jlus tradau fórrna 5 volu mes ~e 800 

[Jagin as apruximadarn ente cad,1 um, em for mato de 4. 0 graude, 1111p rtJS· 
soa Ires colurnn as nas condições ma teriaes que póuem ser apreciada, 
por es te pro ~ pec l o . . 

~ / 
A nno .. .•. ... . .. .• . • ~MOOO reis 
Seis mHes · .. .• •• •• • t~rno » 
Tres mezes. .... . .. .. 600 » 
Numero avulso . •.. . , . 50 » 

Todos os numeras tem molàe 
cortarlo, CORRESPONDENTES:- A 

empreza uffe rer.e aos cavalh ei ros 
que se dignem tomar o encargo 
de seus correspond entes .e gar~n
tam a collocação effectiva dü ma is 
de seis ass igna taras, pelo traba
lho da distridaiçiio , cob rança e 
reme~s a s de di nhe iro do ro manca 
«0 ~la r ryr do Gol~o tha >i, a com
missào de ~O por. cento. 

Provincia: cada serie de 26 nu
meros , 580 réi8, pa ga mento adean· 
ta do . 

Pul.Jlica-se semanalme nte aos fasciculos de 16 paginas , com num~
rosas, grávura s, de modo <Jll O ccsa in do o i 0 fasc iculo no 1. º dti ma r o 
de 1899 , a obra es tará termiuada em 18 de feve rei ro de f904,. » A ern
preza reserva-se porém o direito de eneurtir o praso da pub licação , se 

lrnrwirmxi.m-;;;;.,!iií--- - · isso lhe fôr po ss ivel. • .• 
Para as provincias , onde não houver correspo nde nles a expedr çao 

far·se·lia em cadernetas de 5 fa sc icul os, cuidad ii sa mente empacoldllas, 

E'to jornal fa z competencia 
1:0111 todas as outras pnblicac.:ões 
n'est~ genero, po r is o se recom
rnenda a todas as pe-soas inte· 
ressadas n'es tas publ icações= To da a co rrespondencia deve 

ser dirígda ao edito r João lloma no 
Torres, rua do ~L1rec h al Sal danha, 
59 e Gt -Lisboa . 

MPP'owkkOE&N wk" An1Pºr1rr&ºo 
r oo&iiWrwNPPMKPª"p[(pippél)Qpp 
PP r rni p K&r'\V P r A PJ r•p rªP Prtrrº 
awükk"Nrªº111r'Pkkfifil\l( KmK Kk 
KnfififiíiüKaiwX Nfi w"'<n *íikkíi w 

de modo a evitar ~ue seiam ddmn ificadas pelo correio. . . . 
Preço ele cada fas ci ,. ulo, em Lisboa e Porto, 100 reis. Proviocias 

HO rei s. Ultram ar, 120 reis. Braz rl , 600 reis fracos . 
Preço de cada caderneta , 50Q rei s. Provincias, 550 reis• Ul trama r, 

600 reis. Brazil, 3:000 frac os . 

A11sil( 11a - 11e no ceo,ro 
de as11ii;111lluras 

Hua da PHh ria - 32-2,• 
Ci\liliA I UOÕES 

LI S BO A 



C .\RT~ D~ FIGUElR~ 
.Meus caros leitores. Começam?s 

a escrever-lhes esta carta no meio 
do son infernal d'um reslejo que por 
aqui vagueia e que de momento a 
momrnto nos aparC'ce p~ra atormen
tar os nossos ouvidos, tocando des
concertadamente uma serie conti
nm1da de musicas mais eatupidas 
que se podem_im~i?ar. 

Mas, por rnfehc1dade no~m, te
remos, sempre que elle que1rl!., de 
ou vil-o e •.. cal\ ar. 

De:11á•lre e mortt'I 
Quando na manhã de sabbsdo 

passado andavam une pedreiro~ na 
demolição de ama parede _da qumta 
pertencente ao sr. Francisco Mar
tins Abreu, no casal da Rebolla, 
<'ntre os quaes trabalhava como ser
vente um rapaz de 14 annos, de no
me Eduardo Seeco, de Tavareda,es
te foi colhido por una escombros 
que inesperadamente . desabar11m, 
resultando.lhe a morte mstantanea. 

aT1·an111,vanllin11a" 
E' este o titulo de uma exeellente 

publicação musiMl, de q~e é auctor 
o sr. Ricardo Lemos, dedicada a seu 
primo e nosso presado collC11;a do 
cPiimeiro de J imeiro• , Dr. V alle e 
Souza. 

Encontrando-se aqui á venda na 
Papelaria Marques, Casa Havaneza 
e Costa & C.ª te111 sido enthueias
ticamente procurada, symbolo evi
dentt! do quanto é admi1·ada tão bel
la obra. 

O seu custo é apenas de 400 reis. 
Tourada 

Reina grande animação para a 
corri da de touros que terá logar no 
dia 23, que, como noticiamos, e a ui 
t ima da epoca actua.l. 

Pf'IOl!I cn111lno11 
Estreiou-se ha dias no Peninsu

lrir o celebre prestidigitador dr. Ar· 
tbur, que, pela correcção das su~s 
experiencias tranecendentes, tem si
do calorosamente applaudido. 

-A cantora Trinidade Cao e ae 
bailarinas Maria Pellon e Magdale
na Cruz, que se teem feito exibir 
n'este casino, continuam sendo a 
admiraQão de todo! os socioe. 

-Hoje houve,tambem no Penin
sular, um «cotillonu que a direc9ào 
offereceu ás creanças que, com age
nial vivacidade que lhes é propria, 
decorreu no meio da mais ampl~ale
gria. 

-Uma commissii.o de socios do 
Mondego tambem promove para ho
je um ueotillonu. 

-Foi brilhante a festa artistica 
em honra do sextetto Julio Cardo
na, realisada com numeroso e sele
cto aadi to rio. 

Premio 
Foi conferida a medalha de pra

ta, na exposição de Paris, ao snr. 
Duarte Mendes, aqui estabelecido 
na rua da Bica com officina de ins
tr'lmentos de corda, que enviou 
à quella exposição alguns dos seus 
trabalhos primoroaamente executa
dos e de verdadeiro merito. 

Felicitamos pois o snr. Mendes 
pela honrosa mercê que acaba de 
receber. 

Nomencão 
Foi nomeado professor da aula 

nocturna da Associação de Instru
cçito Artistica Figueirense, o snr. 
Emygdio Serrão, director do colle
gio de instrucçào primaria que pos
sne na rua da Bica, cuja nomeação 
recahiu em pessoa de elevada co111-
petencia. 

Excurl!lão 
Devem chegar aqui 2.• feira, 

em comboio expresso, bastantes ex 
ctll·sionistas das Caldas da Rainha. 

Veem acompanhados por duas 
philarmonicas d'aquella localidade. 

Retiram para aquella villa na 
noite d'esse dia. 

R6obo 
Por suspeitas, estão presos Jo

se da Silva Netto e J oaquim Mar
gacinhos, de Brenha, como aucto
res d'um roubo de 30$000 reis feito 
a Manoel da Silva Netto, d'aquella 
povoação. 

Prll!lão 
Está presa Thereza Ferreira por 

ter roubado a J oão da Silva Ruivo, 
morador no logar de Franco, Lavor, 
um objecto de arte. 

O Unr 
Tem estado estes dias bastante 

lernntado, não permittindo a entra
da n'este porto aos navios dos snrs. 
Marianno & Irmão, que permane
cem fora da barra. 

Vellala1ura 
Acompanhado de sua Ex ma es

posa encontra-se aqai n'esta praia, 
o nosso amigo sr.Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro, intelligente colla
borador do jornal de Coimbra, a 
«Resistencia». 

-Regressou á capital o nosso 
patricio sr. conselheiro Adolpho 
Loureiro. 

-Com sua illustre faniilia,acha
se a uso de banhos o sr. Joaquim 
dos Santos Natividade, de Coimbra, 
bemquisto alquillador n'aquella ci
dade. 

-Veraneando, estão aqui tam
bem de Coimbra, os sra. drs. Assis 
Teixeira, Rocha Peixoto, Augusto 
Rocha, lentes da Universidade;Cle
mente Pereira de Carvalho, profes
sor do Lyceu e os srs. Rodrigues da 
Silva, Antonio José Fernandes, Jo
ão Nunes Vicente e Augusto Luic 
Martha. 

20-9- 900 ------Aprehen11âo 
Em vista de desconfiançns ha· 

vidas de que o vendrdor de ~>1ma
nas José Maria, importava, JU~tn
mente com estas, grande quantida
de de tabaco, que lhe vinha da ~
lha ds Madeira, subtrahido aos di
reitos, o qual vendia a preços re
lativamente baixos. foi-lhe, pela 
guarda fiseal, passada uma busca á 
casa onde lhe encontraram uns 17 
pacotes de 17 grammas e um outro 
de 250. 

Como o delinquente não pagas
se a respectiva multa que lhe era 
arbitrad11, foram-lhe applicados 8 
dias de prisão . 

Trovoada 
No sabbado passado, pairou a

qni uma ligeira trovoada acompa
nhada de grossas bategas d'agu~, 
não deixando, comtudo, de cahu· 
ainda algumas faiscas n'alguns 
pontos da cidade, que felizmente 
não causaram prejuizos. 

Tonrnda 
A corrida de touros, que como 

noticiamos se realisou no domingo, 
devido ao tompo, não teve a con
correncia que se esperava. 

O gado tambem que pela sua a
parencia promettia desempenhar 
cabalmente a sua missão, illudiu
nos por completo. 

Houve aoenas um só touro, far
peado por Fornando d'Oliv.eira. e 
J oaquim Alves, que cumprm lin
damente o seu dever salvaguar
dando assim a mà impressão dei
xada pelos outros. 

Corrida 
Por inicia.tiva dos socios do Ca

sino Mondego, r tialisaram-se no dia 
21 uma corrida de velocipedes e ge
ricos, cujos premios foram á noite 
distribuídos aos vencedores na sala 
d'aquelle Casino. 

Conferencia 
Na sala da Associação de Cla.sse 

dos Tanoeiros da Figueira, deve 
brevemente fazer uma conferencia o 
sr. Azevedo Gneco. 

Thenlro 
Para os proximos dias 29 e 30 do 

actual, ê~tào annunciados para o 
Theatro Principe D. Carlos dois cs
pectaculos que a Corr·panha da Rua 
dos Condes ali irá dar. 

As peças escolhidas siio ·-cCom
missario de Policia• e «Agulhas e 
Alfinetes. 

Bnzar 
Continua no domingo. na rua d11. 

Concordia, o b11z ~ r em beneficio da 
philarmonica 10 de Ag1Jsto. 

Alve11 Hirnndn 
Retirou para Lisboa onde vae fi

xar residencia o intemerato colla
borador d'«O Figueirense., sr. Jo
eé Alves Miranda. 

Vélll:'lnlura 
-Com sua ex. '"ª familia está a 

banhos o er. dr. Manuel d'A.zevedo 
Ennes. 

-Está aqui o laureado acade
mico da Universidade, sr. Marquez 
dos Santos, auctm· do interessante 
livro de versos .Flores de Maio• . 

-De visita esteve o sr. João dos 
Santos Couceiro, violeiro distincto 
no Rio de Janeiro. 

-Está aq ui o sr. João Ziny, em
pregado da fabrica Fabeito, Souza. 

-Está tambem a uso de banhos 
o sr. dr. Mendes Pinheiro, professor 
de desenho da Univertiidade e do 
Lyceu de Coimbra. 

26-9-900. 
OconU 

-~~·
Pão, 2 8 de setembro 

Como simples e humildes infor· 
madores do •Povo Espozendense1, 
pedimos em nome dos habitantes 
d'esta freguezia , á ex.ma C11.mara 
Municipal, uma ou mais vassouras 
para limpeza nas ruas, que, sem ex
cepção, se acham juncadas de quan
ta cásta de immundicie hs . 

E~ta falta de limpeza, não é de 
toda desconherida ao muito digno 
vereador, porquanto já lha temos 
communicado por este meio, mas to
dos os nossos clamores teem sido bal
dados. 

Confiados pois, no nosso pedido 
á ex.ma camara esperamos em bre
ve vêr as nossas ruas limpas. 

-Estes ultimos dias tem afiluido 
ao nosso mercfldo grande quantida
de de cestos d'uvas, desapparecendo 
num golpe de vista. 

-Após dolorosos sofrimentos, 
falleceu na Cidade do Rio de Janei
ro, victima da terrível tuberculose 
o sr. Manoel José da Silva. 

O saudoso estincto era filho do sr. 
J osé J oaquim da Silva, d'esta fre
guezia. 

Os nossos sentimentos. 
-Nas aguas do nosso pittores

co Cavado, lança-se dinamite aos 
peixes como se fora bolas de massa. 

E' rara a noite que se não ou
ve o écho do dynamite ou a manhã 
que não apparece bastante creação 
morta. 

Contra tão brutal abaso, pedi
mos a quem competir a fiscalisa
çiio e ener11;icas providencias, deter
minando d' uma vez para sempre tan
to abueo digno de correcçào! 

Carangueijo: 

~ 
Para Coimbra 

Partiu hontem para o Porto, e 
d'ali para Coimbra afim de prose
guir os seus estudos universitarioe, 
o nosso amiiro e distincto academi
co snr. Domingos Alexandtino da 
Silva. 

~ 

() POVO T1~~ pnzFNOFNRF, 

Delfloo Miranda 
Tem passado um tanto io

commodado tle soa sande este 
nosso ismigo e digno escrivão 
de direito d esta comarca. qne. 
segundo nos consta já se en· 
contra em via de restall,eleci· 
mento. 

Desejamos do coração prom
ptas melhoras ao illustre enfor
mo. 

~ 
Praia de Fão 

Retiram ámaohã para o 
Porto e Braga, as familias dos 
ex.mos srs. Amaodio de J esus 
Teixeira e Aagusto Manos. que 
durante o mez de setembro fi. 
zeram aso de banhos na fDCao
tadora praia de Fão. 

--ff~J-
Espectaculo de presti

digitação em bene
ficio do Hospital 
de 8. lllaooel. 

O distincto prestidigitador vian
nense J oão Albino da Silva, laurea
do com o segundo premio na expo
sição universal de Paria, uffereceu
se, por carta escripta ao seu parti
cular amigo Affonso d'Oliv11ira, a 
dar um espectaculo em beneficio de 
uma casa de caridade d'esta villa. 
O e3t&belecimento escolhido foi o 
nosso Hospital, priµieira e unica ca
sa de caridade digna de auxilio e 
protecção. 

apetecemos rapid as melhoras. 

Partill com s. ex. m• esposa 
para S. Torqnato. Gnimaraes 
o sor. Mario Aoguslo Vieira, 
canspicuo profe~rnr priwari11 
de Athães e secretario da jun
ld de parochia da mesma fr e
guezia. 

Este nosso talentoso ami · 
go e cooterrnneo volta a exer
r.er as altas foncções dos sws 
cngos depois de ter passado 
aqui, no seio de nós todos, al
gumas semanas de • vacchan
tes•. 

Que venha mais gorrlo e 
mais rico para o aono, é o 
nosso desejo . -----Escrivão de,Fazenda 

Està para Vieira, terra da 
ma naturalidade. o sor. Ao to · 
nio Luiz MarÔues <los Reis. di
gno escrivão de Fazen11a d' es
te concelho, ticaorlo a exArcer 
interinamen te est!I logar o nos
so amigo snr. Affooso d'Oli
vl! ira. habil escriptarario da 
mesma repartiçã o. 

~ 
Vindima 

Vão muito adiantadas n'este 
concelho, sendo o vinho de 
qualidade superior, seg nodo 
op1111ao dos entendidos. Os 
compradores de ovas no nos· 
so mercado calcai am de t9 a 
22:000 reis o valor de uvas 
oecessarias para uma pipa de 
20 almudes. 

E' de esperar que ninguem se 
recusará a contribuir para a reali
sacão d'esta festa de caridade não so 
po~que o dietincto prestidigitador 
tenciona apresentar neste beneficio 
os seus melhores trabalhos, taes co
mo: equilibrios japonezes, trabalhos 
electricos, metemphycosis etc. e o 
que é mais,sem retribuição alguma, 
como ainda porque a instituição a * 
favor de quem aquelle artista vem Os milhos teem lambem 
trabalhar, é por todos os motivos, a 
mais sympathica e dhma de auxilio. compensado os trabalbos do 

O sympathico artista que tem nosso agricultor. Antes assim. 
como norma deixar sempre vincula-
do o sou nome nas localidades onde Recrutamento mllltar 
tem apresentado os seus trabalhos, p 1 d º .- b · - d 
não se esqueceu de Espozende onde . e a lSLrr u1çao _os C~~-
sempre foi recebido condignamente 1 tingentes para o serviço mth· 
eondeos .seustrabal_hos.foramsem- tar, no corrente aono, o nosso 
pre aprecrndos com Justiça. · d ' d 

De esperar é portanto que ses- concelho foi coleta O, segun O 
ta festa concorram não só os admi- o numero de receosea rlos. com 
radores do e_ximio artista como aio- 44 mancebos s endo 42 para 
da os coraçoes generosos que teem 1 • • 

por norma enxugar lagrímas e miti- o exercito e 2 para a arma d a, 
gar dores. distribnidos pelas seguintes fre -

Pela nossa parte agradecemos · b . A 
sinceramente a espontaneidade do guez1as a sa er. - ntas_. r_e -
beneficio feito pelo grand!! artista. censeados t7, sort. 5; Apuha. 

Não está ai.nda marcado definiti- rec. t 7, sort. 5: Beiinho, 6, 
vamente o dia d'esta festa, mas 
consta-nos que deverá ser em um sort. 2; Carvos, 4- . sort. 1; Es-
dos primeiros dias do proximo mez. pozeotl e, 8, sor t . . 3; Fão, 19, 
~ sort. 3; Fonteboa , 10, sort. 3, 

Aos rapazes d'Espozende Forj ~es . 21. sort. 6; Gandra. 

PERFIS 4. sort. 1; Gemezes , 14. sorl. 
v 4; Marinhas, 10, sort. 3; Pai · 

Haumanno,hadoisoutalveztrez, meira do Faro, 7. sort. 2; Vil
Quandoelleeramais novo epe_que- la Chã. 7

1 
sorl. 2; Mar e Rio 

nrnho, ' . - 2 'f 1 d Par'cia mesmo um bom feijão fradi- ' T1 uto, v, snrt. . ola o re-
nho ceoseamento 149, sendo o con 

Seu corpo de bolota do Gerez. tingente de 4.4. 
Appar'ceu depois cá por outra vez 
Um poucoxito magro-o moreninho: A N N u N e ·1 o s 
Tinha esfalfado o seu pulmão mani-

nho 
A dar gorgetaa de tostão por mez. 

:·· ~·-;.:~-- .. ~ .. J· -, ·- .•':.~-

Bacharela em Coimbra talentoso 
Erecitapoesias aosmagotes AGRADECIMENTO Com a pose d'artista mage.;toso. 

Umdomingo(desculpaestesditotes) \GJ., Marianna Thereza 
Mandaram-lhe esfregar comchl~~:: 1 de Faria Vivas, Luiza 

Asuaeoormeboccaeosdentes~~:-!Rita de Faria Vivas, 

TITus. · Maria Carlota de Faria 

~ Vasconcellos, Anna 

De regresso àe 
8
Hraga, 011- Margarida Leitão Fa

da esteve daraote ~astanle ria, Maria das Dores 

tempo, chegou ª-esta v1lla.r_e t_o· d F , . L 'tão Pinhei-
maodo as luncçoes dti escrnau e 31 la eI 
do 3.º officio desta comarca o ro, Anna dos Prazeres 

nosso particular amigo sr. Jo- de Miranda Leitão, Ri

sé da Lu~ Braga. antigo _escri- ta Fernandes Pessoa 
ptor publico e talentoso JOroa· d F" . L d 
lista. e aria, ourenço a 

Daraote a sua aoseocia so- Costa Leitão, Manoel 

bstituiu-o na direcção do mes- Pessoa de Faria, An

mo car~~rio o habi_I solicita_dor l . Sebastião de Fa-
sr. Em1ho Beroardrno Moreira. ?01ºp E t 
~ ria essoa, rnes o 

~stevti 4.ª feira ~llima, o'e_s- Emílio de Faria, Edu-
la villa, o nosso amrgo sr. Joao d L' L - V 
GuimHães, empregado com- ar o mo eao as-

ruercial do Porto, que nos hon- concellos, e AI varo 

r~o com a so_a estimavel visita Pinheiro, v~m' por es

o es~a redacçao. te meio supprir qual-

Tem passado um tanto in· quer falta que porven

commodado de saude o nosso tura se desse nos agra
apreciavel collaborador da capi-
tal, sr. M1rauda e Brito a quem decimenlos especiaes 

• 

a to<ias as pessoas que 

lhes manifestaram as 

suas condolencias por 
occasião do passamen

to de seu chorado ir

mão e tio José Mari3 
Cezar de Faria Vi

vas, e a todos os ca

valheiros que os hon
raram em prestar a 
ullima homenagem ao 

saudoso morto, encor

porando-se no presti

to funebre até ao cemi

terio municipal. 

A todos protestam, 

agradecidos, o seu re

conhecimento. 

Espozende, 23 de 

Setembro de 1900. 

termos até final do re

ferido inventario e sem 

pl'ej11iso do seu regu

lar an11amento. 

Espozende. 22 de 
SetRmbro de 1 noo. 

O escl'iv.io interino, 
João Evaristo de Moraes Ro

cha. 
Veri(lqiiei. 

O Jui'Z de Direito , i. • sttbsti· 
luto. 

Manoel .Tose Gonçalves Villas 
Boas. 

Comarca d'Espozende 
EDITOS 

DE TRINTA DIAS 
( 1. ª publicação) 

8 selo j111zo de di-

A reilo da comar

ca de Espozende e 
cartol'io do escrivão do 

segundo officio-Ro-

AÇA- cha - se processam DBCLAR Ü uns autos d'inventa-

1\.\ Maria <ja Silva, ten· rio orphanologico por 

do vendido no rlia 23 obito de Thereza I~"er
de Julho, uma morada reira Bello, residente 

de c:;isas no valor de que foi na freguezia 

304:a500 reis, que não de Fão; e nelles cor

recebeu, e não tendo rem editos de TRIN

até hoje apparecido os TA diasr os quaes se 
interessados Cristina principiarão a contar 

dos Prazeres e João da data da segunda 

Lima declara sem effei- publicação <l'este an

to o contracto e expõe 1 nuncio no « Diçirio do 
novamente á venda a 1 Governoii citando o 
mesma morada de ca- viuvo Antonio d' Af-

fonseca, residente em sas. 

S. Bartholomeu do parte incerta nos Es-

M lados Unidos da Re-ar. 
Ma1·ia da Silva. 

ALUGA-SE 
\ \) Uma loja propria 

para estabelecimento 

de fazendas ou outro 

negocio, com estantes 

proprias, balcão etc. 

etc. no centro da rua 

Direita, o melhor local 

da villa. Para vêr e tra

tar, dirigir a esta reda

cção. 

Comarca fl'Espozeode 
EDITOS 

ÇI 

DE TRINTA OIA.S 
Lª publicação 

'

elo juizo de di

reito d' esta co

marca d'Espozende e 

cartorio rlo escrivão 

do 2.º officio=Rocha 

=se processam uns 

autos d'in veotario or

publica do Brazil, pa
ra na qualidade de 
meeiro, assistir, que

rendo a todos os ter

mos até final do re

ferido in vental'io e sem 

prejuiso do seu regu

lar andamento. 

Espozende, 22 de 

Setembro de 1900. 
O esct'ivão interino, 
João Evaristo de Momes 

Rocha. 
Ve1·ifi,quei. 

O juiz de Dfreito, 1. º siibs
tituto, 

Manoel José Gonçalues 
Villas-Boas. 

NOVA DROG\RU 31EDICINAL 

7 
. NA ANTIGA CASA 

crFREITA.~h 

RUA DO ESTALEIRO 

ESPOZENDE 

phanologico por obito Completo sortido de 

de Maria Luiza, resi- todos os artigos per

dente qne foi no lu- tencentes a este ramo 

gar do Faro, fregne- de negocIO. 

zia de Palmeira, e n e l- Oleos, tintas, ver

les correm editos de nizes, pregos, cimento, 

TRINTA dias,os quaes · esponjas, brochas, pin

se principiarão a con- ceis, anilinas, porpori

tar da segunda publi- nas e todos os artigos 

cação d'este no «Dia- applica vei~ ás artes e 
rio do Governo:&, ci- medicina. 

tando o herdeiro João A casa mais bara

Gomes Palmeira, sol- leira e unica drogaria 

teiro, maior, ausente no concelho. 

em parte incerta nos 

Estados Unidos da Re

A.' casa FREITA8 
O estabelecimento 

publica do Brazil, pa- mais antigo e acredita~ 
ra na referida qua- do da villa. 

!idade assistir, que-

rendo, a todos os 

RUil DOESTALEillO 
ESPOZEND~ 

• 



• 

O POVO ERPOZENDRNRE 

ri ~ í'Jí: ~ft\fl ft' (\? D:;;;:-, ~ A'\ w~ i\) 1 Dinamar ca, Surcia e Noruega- Hussia-Asia occitl r nt.1 \-[nrlia- A OD 1\ l~_LU STR A n E-m l ~u.1 1 1 u1~ )~ IJ ~nJ 1 China, Ja p fo-A11~hi p .. 1aao asiatico-Aírir.a-Afrit•a ( I.' parlP)-A- u ~ Q 
. frica (2 .• par1e)-Afn1·a (:L• pa;,te)-Am erica rio Nortr-Canaclú-E~- · ~t:~mi;;~~mtD!e!'EB~Sliliimnmm 

'1•i:-or do cahello tados Uniuos-~l e xi co-America CP,ntral, Antilha~-Am e rica rln Sul- so RÉ,IS Di rcrt.ora: 
dt• A 'lEU-lmperlti 11ue America do Sul (!.' pa rtc)-America do Sul (2! parte)-Urazil- Noarrorlaenlre~a ALICE _[)E: ATHAYDE IOO UÉ I S 
o caLe ll o se torae branco e Oceania-llegiões polarns. --· - ·-- ~lo ria enlreiia 
restanra a~ calJello grisalho 1 Co ndições dn n 11u 1ignntu1·R: dOHN 1\ L DAS Fi\lltlLlt\S Publi<"n t:i'io tl<" mnual 
a sua v1talirletoe ~ forn1 osu ra. Toílos _os mr.zes ..;e rá rlistrihoido um ra ~cic'llo contendo uma car - - ·----- --·----

PeHol'nl d e c.ert>Ja 
1 

ta geowa ph1ca cu1darlosamrnte gravaria e in1pre s s~ ~ côres . uma fo- Por contrarto fPilo em Paris, saira t o n as ª ~ «~"gn nrl a s- fr i r:is n a 
d.- .4yel', O remedrn mais lha de q0<1tro paginas ()\l texto rl e 2 colurnnaq e 7 ou 8 gravuras e IHodn lllu filll•ada .contenrlo em magn ifica s grarnras a preto e 
seµ uro4ue ha para cura ria ,. uma capa pelo prrço ~de HiO reis pa g ... s no ;1ct0 Ja Plltrnµa. colnrirl:i_•, torla s as novid r. r!Ps em chapé ns, lO il Pttrs. P' aOlasias e 
I08lilt" . h roncbUe, &!l· Todo o assig nanle r1u e tom e a responsa bi licla dc dP 3 on m;i is as - ronf~ cçoes . tanto para sen h o ra~ como pa ra creanças . dl olcles corta-

thma. e>tubercul ol!l pulmonarel!l, frasco 1,11100 reis meio si ~ n a tura s t ~ r á .d ir P i to a. 20 por ccnlo de abatim ento e de tO assigna- rlos », tamanh o ~atnral. B'.irrl_arl os rle torl?s o~ fPi tiM, acompanha
frasr o 6-00 rei s. luras em UPante a 20 por crnto e nm exemplar ~ rali s . N'esla s con - do~ dasrl rr sprclivas r! r~c r1 p çnP.s . Conl rra nm a nrevi ;: la ria moda,i , 

O. EJ\IP LAST l\ü _PEl'füllJ\L OE CEREJA DE AYl.W. - Ex r rce di ções ;1cceitarn -se corresponden tes em !orlas as terras das proviucia s. 00 fl to as ;is sem ana ' lllllll' ara nos !'PllS IPitores, os fa1·1os ma is 
u11~a llifluenc1a bene(ica e raptd a em .tuuas aff<'c~ci ~ s ria .garganta e do Para as provineias as ass ii.rnatn ra s ser~o pagas adeantadam ente irn importa.ntes 11ue se rl Prem rlurnnl e a11u elle Psraço dr tempo e que 
pello . O seu poder notavel de destru ir do1 es o ev1denctado no modo razão de 2 ou mais fa~ciculo s , scnrlo 0 porte franco . se re lacionem com 0 seu tttulo . ccCo rre~ p~nrl rn c i a,>: SPeç'10 rl P,tina da 
por que alliva o peito e 'OCega as tosses visl entas . '~orla a porrespondencia e pedidos d'as~ignat11ra devem ser rliri ~ i- ª responderª torl a ~ as.nessoa < !JU e se rli~' 1Jª 111 á Ho~" lllu1ura da 

Elí.fl''_'Clo com11ol!lto de l!U\Ulllpn1·1·Utaa de Ayer- dos a Emprezn Edifo1·a do ÂHas de Gee~i·aphia Un i· , sobre assumpt~s. de lnlerPsse apropr.1 ~rlo .. «Rec.ettas n neces .~ari a s 
Para punl:icar o 11angue, li D1 1rnr o cor•po e c1111'a l'IHiicnl , ·ersnt-HUA DA BOA VISTA, 62, L º Esq.-LISBOA. a torl 1 s as famrl1a ~ . el?., rtc . nA serçao lilte ram ronslarà de ro-
dnl!I e•cropbuta11. frasco 1 ~100 reis. nunces, cnnto>, htst11r1a~. ro e sta.~ . A .Hodn lllulillrnfla fica 

O remedlo de A)'er conlra li!lezões-~Febres intermi- s e n~o 0 melhor e o mais baratn ]Ornai de mort as qn r se pub lica em 
tent es e biliosas». Paris na lrn~ na por111 irneza, e pela clareza utilidade e variedade 

Tudos os remedi os que ficam ini!ica1los são altamente concenlJa· Ell PREZt\ DA HISTORIA DE PORTUGAL (Sue.) Editoa·a rios seus ar11 e-os torna -se 
dos cl i; maneira •1ue saltem baratos, por que um vidro dura muito Lhrtu•ia Hode1·n1\ n. Aui;-ui;ita . 9:i-Typog1·api1a4 l INDISPENSAVE L EH TODA!i A~ CASA~ DE FABU~IA 
tempo. u. l"enl!l, 3:> , 37 

J•IJulnl!l Calb;u·ticnl!I deAy er-0 mel hor purgativo sua- ' _A llodn 11,111111 fl•ada publicará ror anno 52 numrros de 16 
ve e int ei ram ente vegetal. LUIZ DE CAMU-ES pagrnas, con~ 56 c·~lnmnas, em grande formato, ~ : 480 gravuras em 

preto e colortdas, 52 moines cortados, tamanho natural . 

"1·, / , rerr.-ifo ' deilinrectante e p1u•lrican· 1 11· 1 1 1 .' e•lição Cond i~õel!l da nssii:nntura 2 • t'd · -
.'.1 ~·':i/.·,t "//'·, \ te de olE 'I. ll']S-para desinfec tar casa~ u la tri - . ~ , _ ANNO . - 52 niimPro~ com . •çno • _ A NNO . - 52 nnmeros com 

,' ~ ~· • nas: tanilwm é excel lent t> para ti rar ji?Ord 11!' ª 011 oo- 1:800 7ravuras em preto e colo- 1:800 ar:ivuraq em prr.to e colori-
.:!: . -; - doas de roupa , limpar metaes , e curar fe ri das. G1·a11de ettiç;.io popular e illusfl•ada ridas, 52 molrl Ps cortados, tama- r1a s, 52 moldr s cnrtados, tama-

~~~i ~ ·l "~. · ' Vende-l!le em fotias ª"' pi•in~itrncP>• S .b a direcção dos insignes arri stas BOQUE G:\illEIRO E MANUEL nlio natnral, 52 num. rom 1040 nho n;. tural, 4/)000. 
~;JY n'll•.f.i Cf",\' pbn1·nrnc5a8 e d1·o~arinlil. preço 300 REIS. DE l\IACEOO l gra vnras rlr horrlados, 5l!OOO. 

Íf~ --=~~,. <:>"' Es1a edi ção de OS LUSIADAS, a mais monumçntal e mais eco- SE\fESTHE • - 26 numeres SE\IESTRE. - 26 nnmeros 
~ i:u:.c i s•l'I~ -------- norn1 ca de quan tas se teem pub licado ate hnje, tem, como compete 1 coi:n 990 i:z ravnra s em prrto eco - rom 900 gra\'Ura s em prt'IO e 

VERMIFUGQ DE 13 J F AHNESTOCT{ ao mato r mon um ento da nossa litteratura e esta Emprnza imprime ' la riria, 26 rn ofd Ps cortado s, ta ma - coloridas, 26 mo lrl Ps cortados' em 
, . · -,j· 1

. ' -. . . 1 a ~ odas as ~ n as publicações , <mm cunho verdatlPiranwnte nacional», nho natnral, 26 num. rom 520 tamanho natural, 2"5100. 
E o melh.or r~mecl.10 contra. lombngas . º. propm1tar10 es'.ª· p10~· 1pois 0 pariel é .sa.hid tl de fahrica P.nnug;]eza., 0 typo fundido na [mpren- gra~nras rl A bordados, 2$1JOO. 

pto a Jevnl.~ei o dmheiro ª qualquer pe ~ so~ . ,~ quemºº. :emrrlio nao s i Naci onal, illus trar!a por arttstas genuinamente portuguezes, e as fRJ~IESTRE .- ·13 numeros TRl~IESTRE. -i~ numeras 
faça o . efTe t.o .'.11rnndo o doente Lenha fomb11gas ll se.,u 11 exactam en· pl1otog rav111as ft: ihs egualrne nte por artistas portuguezes. rom 450 gravura~ em preto e co- com 45011 ravuras em prr lo e co-
te as 111 s.1rncçoes. . . . Para 11ne a erl içfo podasse se r recebida da parte do publico com lori1las. f3 molrl Ps cortados , 1 ~ - lorida s, ·13 mol des corradns em 

Oepos tto: Jam es Casseis & C ~. Bua do l\lousinho da Silveira,- torla a cunfianç<'<, foram a revisão e a prefacçào d'ella entrngues a manho natural. 13 nnm . rom 260 tamanho natural, reis -1(5100. 
Portt1. um camcneani sta illu stre, erndito e poeta o sr. gravuras de bordados 1$300. 1 · 

DR. SOUSA VITERBO LUiD01', PORTO E COIDDRA 

ENCYCLOPEDL\ PORTrGUEZ~ ILLUSTRAD \ 
s.ocio_ da Acad ~m ia Heal da.s S,· ~ e n cias, vulto qne com as suas inve~r Um nomero contenclo 30 gra-1 Um numero contrnclo 30 
llgaço~s h1 otor1 cas tantos s~rvtços tem. prest•du ao seu p•m., e c111e vuras em prrto · e colorirla•, um gravuras Pm reto e ro loridas, nm 
co mp r, ten1·1a para tt: a L•lh~s d este ge nero e em abs.oluto recunhectda por, molrle cnrtaclo , !amanho natnral, molde cortad! tamanho natural 

il , quantos IJ lJUtam n e> la l11l1i ti os traball'.os lt1terar10s, 1 e nm numero com i4 gravvras 1 ' · 

~ 1 . 1t•1·e ç .o dn lll!ls1gn1~tu1•n 1 rle borrlarlos. 
· Cada Íll<c1culo de 2 follns, rle 8 paginas, caria, in-4. º, grande 1 

formato, coutentlo cada f .. sciculo 2 esplendidas gravu ras GO i·e i s . No neto da entre~a 100 r·i. No neto dn entrega 80 1'8 

liJ U ~ ~ ~ ó) NJ A 8) ll tt .OJ fl) U '/] ê: 8) ~ Ã\ 
EH CINCO \ 'OLUHE§ 

Publicado l!loh a dh•ecc;,'io de lDaxiniiano LellloS 
Lento da PScola medico-cirurgica du Porto 

C•tla '·'"n" .contuudo 5, fascículos ou 80 paginas, ioser intlo cada to· Carla numero ela MODA ILL USTRAD.\ é m a 1 l d' • 
mo 10 ma~nilicas ;.r ravuras onginaes 300 1·eis. . _aco .P n 1ª' a u~ nu 

'
· .. ;; -~ Q. . . f . 

1 
mero do c1 Pet1t Eeco d e la n1•oder1e u, Jorn al especial de 

~ .... -.~e o 1n•1l!l1t>u•o asc1cu o em poder• dos dis · L d d i d ri 
Com a collabo1•nc.1io elf~c~iva de , 1., •• 111• lorA.. 

11
• • ,.., • 11or a os em to1 os º' generos, roupas o corpo , e meza, enxovae-

. . ·• t r.~ e uns 1"'1·a1•1al!l. ,..,11..,1a-l!le, mediante a · 1 h .1 li b · 
A. J. Fe re1ra da Silva lente da Acedemia Pol yle: ltmca do Purt·i 1 q 11 ., 1, 11 . . , ·•e Gª ... . •• , pa ra çreança, tapessana~. c1roc et, ponto 11e a ~u ia. o ras ele phans 

B . , .' . . . ' • • • .. "' 1·e1,,, a qut'm o re,1u1s1 ar a. .. · d · MO 
~ nlo CarctUPJ.ª• lente da Academia Polyteclinic.1 do Purto e Dtr~ dor 1 ta,rn, ren asº pas >am~ntarta, etc., etc •. encontr~-se na DA IL-

do .<1Commerc10 do Porto ; üomingos Bamos, juiz r1e Direito; Erne,Lu E\lPlll~ZA DA HISTORIA DE PORT UGA L LUSTRAOA, a traducçao em por1uguez d aquelle ioroal . 
.l\!a1a , professor de musica; Firmino Paeira, jnrnJlista; Franris~o Ll \'lL\ll1A MODEBNA-Rua Augusta , 95, LI~BOA ASl!lir:nn-i;ie em todas 08 Jhrarias do reino, llbRl!I 
d. Azererlo. lente ria AcHlemia P11ly1echnica do Port.i; Jav.· me Ji' iliu t.>, A · • e Drnzil e na do ediaor 

rre 1t~m -se r11rrP ~ ponrl•nttJ• em tod~~ as terras ria provincia. JOru allsta ; M. d'Oliveira Ramos, capitão d'•is tatlo 111 ai or, Paul o Marce : 
llino Dias de l"reitas, lente do lo-tituto fntlu strial do Por to: Bt .. arrlo 
Jor11e .• lente ria E•cola Medico-Cirurgica do Porto: Cllns. Weuceslau 
de Lim a, lente da Acad em ia Pnlyt f~ Chn i ca do Porto. 

Antjgfi casa Bertrand=jGSE B~STGS-Rua Garrett, Lisboa 
EMPREZAEDITORADO «OOOIDEN"TE» 

A <1Encyclopeuia portugueza illustrada>i é u111 m1halho de longa da1p, 
preparado e estudarlo. A rec,•ute pub licação do c1Nouve •li Larousse 
1 l lu s t1 é ~ dr, .Cl aude Au gé , veio lixar hrsita\ÕCS e determinar o 11uadro 
do rl ;cc1onario que tenta vamos l"nr a c"bo . DAS 

Não se ima ginP-, porém, 11ne se tra ta d'oma trarlncçfo d'esse valio· 
so monumento litterar'io. Se a m•iO !' parte dos v11cahulos n' elle conti· 
dos se encontram n? nosso, rn~ it o s ou1ros i n t 1otl uzi 1110~ . e é novo tu-

1 
Obra unica no genero indispensavel ao co nm , · ' · _ 

do 11nanto se rtfere as p1 orturçoes na luracs Jo nossti sul o, da s no ssas . , ' _ . . 1 e1 CIO, a 10 
~os.s r ssii es ultramarinas P. do Brnzil, á hi stori a poltt ica, litteraria ~ ar- dustrw., as COrporaçoes d1plomaticas e consulares, 
t1 st1ca. dos 1lois paizes em 'Jlle é fo llada a li lll-(lla portn gtrnza. á chnro- aos tabelhães, advoaados estudantes de 
grapl 11 a das rluas na çõ~~ . pai te em 11ne uâG omittirnus um só dos voca· todos os p~izes 'etc 
Lulos que chega ram ao Il '.>Sso conhec1mento. ' ' 

N'e ,ta~ coodi1;ões o voc ah ul a< io da « Encyc lo peili 1 portugurza illns- O Diccionarío conterá 100 cadernetas 
tratla >i é rl'uma ric1u eza inco111paravel. Apruveilamos tndo quanto nos ABRANGE 

Diccioua rio po1tugoezes mai; perfe itos se encontra r eg ista do, a(·crns· Fran cez, Portugurz, Hespanbol, It aliano, ln glez e Allemão. 
cr. nlamo s1 ndo quant» nos pareceu tor nlilidade para o nlJS~tl paiz, nos 
Dicci una1ios nniversaes, pnh licarlos no~ p a iz r~:i mais ad i:in rados, 0 so- O DICCIONARIO OAS SEIS LINGUAS forma um volnrne facil de 
Lretudo consnltam1Js as publit!~ ções especiaes que em geral os diccio- manusea r, e começa a publicar-se brovemente em cadern etas semanaes 
nartotas ~bandouam; com estes elem i• ntos cunstrnimos 0 plano da <1Eu- de. '16 pa g ina~. 8." portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
cycl opedia Portogue2a Illusrrarla. rneno~ . 

Condi('õe>s de pubUcacão CUSTO llE CAOA CADERNETA 30 RÉIS , PAGOS NO ACTO 
A c1 Encycloperlia Portu,gueza lllustrarla >J fó r~na 5 vo lumes de 800 DA E~TR EGA 

p~ginas aoroximarlamente cada um, em formato rfe l,1,.º grande, impres- P1 eço d ~ assi i.; natura com porte do correio, pagamento adaantado: 
soa tres columuas nas condições materiaes quu pódern ser apreciadas Par.i as provincia~ do continrnte, Açores e Africa portuourza: Se· 
por es te pro ~ pecto. rie rle 5 cade1netas. 150 e tO 1éis de po1te-Se1ie de 10 c~dernetas 

Publi~a- se semanalmente aos fasciculos de 16 paginas, rom nume- 600 e 400 reis rle porte. Moecla forte. ' 
rosas. ~ ravuras, de rnor!o que «sa inclo 0 I 0 rasciculo no 1.º de maio Para a lndia porrugueza, 13raz il e Oceania: Seri es de 20 cadernetas 
de 1899, a oura estará termioada em i8 de fevereiro de 1904. >J A ern- 600 e 150 réis de porte. Moeria fort ~ . 
preza rPserva-se porém o direito de ent)ur tar 0 praso da publicaç~o. se Assigna-se na Empreza tio Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis-
1~so lhe fôr pnssivel. boa e nas terras onde a Empreza tem corr esponclentes . --Em Esposeo-

Para as pruvincias , onde não houver corresponde ntes a experlição de uo estabelecimento du sr. João Ju:;é Rodrigues de Freitas. 
far-se-ha em cadernetas de 5 fa sc irulos , cuidadosame nte empacotadas, 
de modo a evitar ~ue seiam d~rnniOcarlas pelo correio. 

Preço rte carta fasci ·· ul o, em Li sboa e Porto , tOO reis . Provincias ~.·,· ,ru .N.. '1' '~ ... s flllt•· · .. ·iÍm.rfU. ,t,m. ~A!. ' 11 ®.JJlr~. iJ Á]il,' l~.~JS\fJ...~. 
HO reis . Ultram~r. 120 reis. Bmil, 600 rPis fracos. ....iJ!l~n~t~~~~ ... .-=d~)k 

Preço de cada cad erneta, 500 reis. Provi ncias 550 reis• Ultram ar 
600 reis. Brazil, 3:000 fraco s. ' ' 

Assigna-se em tor1a~ as livrarias e oo Escriplorio da Empreza Edi
tora Ll~MOS & C.' SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-L • an
dar. PUHTO. 

PUDLICACÃO UENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRlll"'ll'I V O E ILLUSTRADO 

Contendo. 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pa~tnas de tex to de duas columnas e perto · de 300 gra· 
vuras repr.e <en tando vistas das priacipae, cidades e monumentos do 
mundo, pa1zagens, retratos d'h omens celebres, figuras diagrammas, etc . 

A Pl'imeira pu!Jlicação que n 'el!l te ;;e u e ro l!le fuz 
DO IHl i il 

Ob r~ derlicada á SocieJade rl e Geographia de Lisboa em com
rnemoraçao do /J,,• cenlenario da lnrlia 

ORDEU DA P UilLICACÃO 
. O l\lundo-Europa- l'ortugal phy~ ic o -Po~tugal politico=Colo

n,tas por tu guezas (Açores, .\1a de ir a )-Colonias portu gLezas (Gu iné, 
CaLo Vereio, ~· Thoqié Príncipe , Ajudá) - Colonias portuguezas (An· 
p,ola, Afoçamb1qne)-Colonias porluguezas (lu1fü portoguez1 , Macau , 
l 1mor) :--Hrspanlta-França-Suissa-ltalia-Penin sula dos B.1lkans 
-Gr~cta- flhas íl : irani cas-flollauda , Be lgica-All cmanba Austri a-

por ÉMILE RICHEBOURG 
Em vista do extraordinario snc1·esso que obteve a segunda erlição 

elo ma gnifi co romance a flLIJ~ MALDITA, entenderam os erlitores 
que era dever sen publicar um outro romance do mesmo auctor, 
poi~ quo só se póde attribuir á bell eza d'aquella ohra. e á grande 
s1mpathia 11ue sempre impiram os trabalhos de EMILI<: IUCIJ EBOUBG, 
o mu ito no tavel e accenlnarl o fa vor com que o publico acolhe11 a . pn
b l ica ç~o que e:< là a concl uir . Escolheram, pois, os ed itores AS DUAS 
~L\ES , rom1nce qne é um dos ma is aotaveis e impr essionantes entre 
os muito~ qne E\HLE RICHEBOURG tem darlo á estampa, taes corno; 
A MULHEB FATAL. A ESPOSA. A MARTYR. O ~IAHWO. A AVO 
OS FILHOS DA MILLlONAHIA , O SELVAGE M. A \'IUVA ilJILLIO
NARIA, e A FILHA MALDITA, os 11uaes ev identemente o collocaram 
no ponto mais elevado e culminante da longa escala, em que, por or
dem de merito, se acham graduados os graades romanci stas da actua
liuade . 

CONDIÇÕES DA ASSIG N i\TUHA . 
Cada caderneta semanal de 4 folhas e estampa . . • . . . . . . • 50 reis 
Cada volume brochado . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 450 '> 

Brinde a cada Ul!lllli;nante no rhu da ub1•a 
Grande estamp. impre>s.i a cores, propria para quadro, rep resen tando 

A"'i l!l r1 ;;eral da Aõ'enida dn Liberdade 
(5.' edi ção consideravelmente aperíeiçoada) 

Recebem-se as>iguaturas n oescriptorio dos ed itores flELl!:M & 
C.' , rua do l\Iarechal Saldanha, 26, Lisboa; e nas provincias, cm ca· 
sa <los srs . correspondentes. 

Grancle novidade litte raria 

DE RASPÃO .Anno ... •..•....•. .• 2$000reis 
_ . Seis mezes · ..•• • •••• 1él 100 1> 

Co ~le~çao completa rl~ .arllg?s 1 Tres mezes.... .. .... 600 u 
humomucos de crtttc1 pol1ttca, ht- Numero avulso...... . 50 >J 
tararia e do costumes, publicados 

1
, _, 

no ouos 05 numeros tem mo l ~e 

JORNAL DE NOTICIAS cortado, . . 
Eclicào popular em volnme.• men- E~ te iornal faz competencia 

saes ~ 1 com todas as outras pub licações 
200 •·eis cada ' ' ºlume n'est e genero, por isso se re?om-

0 t.• volume,com 0 retra to do 1 menda a ~o rl a s as pes s~as rn te · 
ancto r, Pslá à v,. nrla em casa do sr. ressacia~ n estas publtcaçoes= 
AlfrAdo Vianna rlA Lima. Alils11:11a-11e no cen,ro 

Os pe iídos da prov incia ÔAvem de al!ll!li!:nllturas 
ser f Pitns á empreza Elizio Neves· Hua da PidHia-~~-2,° 
& C!. c.~'iA 111nõEs 
96 llm\ do Almada ,Po1•fo L 1 S BOA 

1. 

P~ITIUGIO UCLtnITO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

IlNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commeodador da Ordem 
de Cbristo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lla;eslade Fidelissima El-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, .!lembro Hooorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana e de oulru 
sociedades scieulificas e iudustriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo nara pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançadà, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera.! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. .. 

Ha tambe1n a mesma farinha peitoral pre-
parada SEM FER:R,0, para Olil CWilOlil elll qu 
elle não s~a acoDJiielhado. 


